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T A I N A  S FI NTEI  S P O V E D A N I I

F ie c a r e  c r e d i n c i o s ,  c a  

m ă d u l a r  a l  S f i n t e i  B i ­

s e r i c i ,  T r u p u l  t a i n i c  a l  
D o m n u lu i ,  n ă z u ie ş t e  c o n ­
t i n u u  s p r e  ţ i n t a  b u c u r i e i  
s u f le te ş t i ,  u n i r e a  c u  H r is -  

t o s - D o m n u l  p r i n  S f â n t a  

E u h a r i s t i e ,  d u p ă  c u v â n tu l  

M â n t u i t o r u l u i :  „C el ce  
mănâncă trupul Meu şi 
bea sângele Meu rămâne 

întru Mine şi Eu întru e l” (In 6 , 5 6 ) .  P e n t r u  r e a l i z a r e a  

a c e s tu i  id e a l ,  c r e d i n c io ş i i  s e  p r e g ă t e s c  în  m o d  d e o s e b i t ,  

c u r ă ţ i n d u - ş i  p ă c a t e l e  p r i n  T a in a  S f in te i  S p o v e d a n i i ,  
c a r e  a  f o s t  n u m i tă  d e  s f in ţ i i  ş i p ă r i n ţ i i  b i s e r i c e ş t i  „al 
doilea Botez

S p o v e d a n ia  e s te  ta in a  B is e r ic i i  p r in  c a re  s e  îm p ă r tă ş e ş te  

c r e d in c io s u lu i  h a r u l  ie r tă r i i  ş i a l  îm p ă c ă r i i  c u  D u m n e z e u ,  

a d ic ă  r e s ta b i l i r e a  n o a s t r ă  în  h a r . D a r , în  a c e la ş i  t im p ,  e s te  

ş i o  „instituţie de pedagogie divină”, în  c a d r u l  c ă r e ia  
d u h o v n ic u l ,  p r i n t r - o  î n r â u r i r e  p e r s o n a l ă  a s u p r a  p e n i ­
t e n t u lu i ,  în  lu m in a  î n v ă ţ ă tu r i l o r  M â n t u i t o r u lu i  ş i  p r in  
m i j l o a c e  p s ih o lo g ic e  ş i p e d a g o g ic e ,  c o n t r ib u i e  la  în d r e p ­
ta r e a  a c e s tu ia .  î n  c a l i ta te  d e  slujitor ( ic o n o m )  a l ta in e lo r  

lu i  D u m n e z e u ,  în  c a d r u l  s p o v e d a n ie i ,  p r e o tu l  m i j lo c e ş te  

p o g o r â r e a  h a ru lu i  ie r tă r ii  p ă c a te lo r ,  ia r  c a  păstor  d e  su f le te  

îş i  c o n c e n t r e a z ă  to a te  p u te r i l e  s a le  s p r e  în d r e p ta r e a  c e lu i  
c ă z u t ,  o f e r in d u - i  m i j lo a c e le ,  c ă i l e  n e c e s a r e  r id ic ă r i i  d in  
p ă c a t ,  s p r e  a  d e v e n i  p r a c t i c a n t  a l v ir tu ţ i lo r .  R o lu l  s ă u  d e  
d u h o v n ic  v a  fi c o m p le t ,  în  s c a u n u l  s p o v e d a n ie i ,  n u m a i  

d a c ă  v a  s tă ru i ,  c u  m u l tă  a te n ţ ie  ş i r e s p o n s a b i l i t a te ,  s ă - l  

d e te r m in e  p e  c e l  c ă z u t  s ă  r u p ă  l e g ă tu r a  c u  p ă c a tu l  ş i s ă  

d e v in ă  u n  o m  v ir tu o s .

-  P r im a  d a to r ie  a  p r e o tu lu i ,  în  le g ă tu r ă  c u  a c e a s tă  ta in ă ,  

e s te  a c e e a  d e  a  d a  c r e d in c io ş i lo r  c u v e n i te le  în d r u m ă r i  p r i ­
v in d  p r e g ă t i r e a  lo r  p e n tr u  o  m ă r tu r i s i r e  s in c e r ă ,  c o m p le tă ,  
d in  to a tă  in im a  ş i c u  m u l tă  u m i l in ţă .  P r e o tu l  d u h o v n ic  v a  
în v ă ţa  d in  t im p  p e  c re d in c io ş i i  s ă i  c u m  tr e b u ie  s ă - ş i  f a c ă ,  

f ie c a re  în  p a r te ,  „  examenul de conştiinţă ”, în a in te  d e  a  se  

p r e z e n ta  la  s c a u n u l  m ă r tu r i s i r i i .

C o n ş t i in ţa ,  g la s u l  lu i  D u m n e z e u  în  o m , ju d e c ă to r u l  

n e m i ta m ic ,  e s te  c h e m a tă  s ă  s e  p r o n u n ţe  a s u p r a  v a lo r i i  

m o r a le  a  f a p te lo r  s ă v â r ş i te .  C e l  c a r e  s e  p r e g ă te ş te  p e n tr u  
S fâ n ta  S p o v e d a n ie  m a i în tâ i  î ş i  c e r c e te a z ă  to a te  fa p te le  
s ă v â r ş i t e  d e  e l ,  a d u c â n d u - le  în  f a ţa  c o n ş t i in ţe i ,  c a re  î i  v a  

d e z v ă lu i  p o v a r a  c a r e  a p a s ă  a s u p r a  s a  ş i- l  v a  d e te r m in a  să  

a le a g ă  c a le a  u ş u r ă r i i  -  s c a u n u l  m ă r tu r i s i r i i .

E x a m e n u l  d e  c o n ş t i in ţă  e s te  u n  a c t  p r o f u n d ,  r ă s c o l i to r  

c a r e  a m p l i f ic ă  în  s u f le tu l n o s t r u  c ă in ţa ,  t r e z in d  p ă r e r e a  d e  
r ă u  ş i d e z g u s tu l  p e n tr u  p ă c a te le  s ă v â r ş i te ,  h o tă r â r e a  d e  a  
n u  m a i p ă c ă tu i  ş i d o r in ţa  d e  a  n e  v in d e c a .

î n  c e r c e ta r e a  c o n ş t i in ţe i ,  c r e d in c io s u l  v a  u r m ă r i  c e le  

t r e i  a s p e c te  a le  în d a to r i r i lo r  s a le  fa ţă  d e  D u m n e z e u ,  fa ţa  d e  

s e m e n i ş i f a ţă  d e  s in e , a v â n d  c a  a ju to r  în  a c e a s tă  p r iv in ţă  

D e c a lo g u l  ş i p o r u n c i le  b is e r ic e ş t i .  T o a te  a b a te r i le  d e  la  

p o r u n c i le  lu i D u m n e z e u  c o n s ta ta te  e  b in e  s ă  f ie  notate pe  
hârtie, s p re  a  u ş u r a  m ă r tu r i s i r e a  în  f a ţa  d u h o v n ic u lu i ,  d u p ă  

c u m  n e  în d r u m ă  s f in ţi i  ş i p ă r in ţ i i  b is e r ic e ş t i .

Preotul
în scaunul Spovedaniei

A s tf e l  p r e g ă t i t ,  p e n i t e n tu l  se  a p r o p ie  d e  scaunul spo­
vedaniei, p e n t r u  a - ş i  m ă r tu r i s i  în  fa ţa  lu i D u m n e z e u ,  c u  

a ju to r u l  d u h o v n ic u lu i ,  to a te  p ă c a te le  s a le  ş i a  d o b â n d i  
ie r ta r e a  a c e s to r a  ş i în d r e p ta r e a  sa .

1. D u p ă  p o v e ţe l e  p r e g ă t i t o a r e  p r iv in d  n e c e s i t a t e a  ş i 

ro s tu l  s p o v e d a n ie i ,  ro lu l  d u h o v n ic u lu i  ş i  s e c r e tu l  m ă r tu ­

r i s ir i i ,  p r e o tu l  v a  în c e r c a ,  p r in  în t r e b ă r i ,  c u n o a ş te r e a ,  c â t 

e  p o s ib i l ,  a  s u f le tu lu i  p e n i te n tu lu i ,  m a i  a le s  a tu n c i  c â n d  
a c e s ta  e s te  n e c u n o s c u t .  P r im e le  în t r e b ă r i  a d re s a te  p e n i te n ­
tu lu i  s e  v o r  re f e r i  la  ultima sa mărturisire ş i împărtăşire 
ş i la săvârşirea canonului p r im i t ,  a ş a  c u m  c o n s e m n a u  

ş i v e c h i le  c ă r ţ i  d e  în v ă ţă tu r ă  p e n tr u  d u h o v n ic i .  A p o i ,  v a  

c o n t in u a  c u n o a ş te r e a  in d iv id u a l i t ă ţ i i  p a c ie n tu lu i  s ă u  în  

c e e a  c e  p r iv e ş te  v â rs ta ,  s ta re a  c iv i lă , p ro f e s iu n e a ,  c o n d iţ i i le  
s o c ia le ,  a p t i tu d in i l e  in te le c tu a le  e tc .

A c e a s t ă  i n v e s t i g a ţ i e  s e  p o a t e  f a c e  ş i p e  p a r c u r s u l  
m ă r tu r i s i r i i .  E a  t r e b u ie  p re z e n ta tă  p e n i te n tu lu i  c a  a b s o lu t  
n e c e s a r ă  s ta b i l i r i i  in te n s i tă ţ i i  s u f e r in ţe lo r  s a le  s u f le te ş ti ,  

c â t  ş i p e n tr u  t r a ta r e a  a c e s to r a ,  s p r e  a  n u  fi în ţe le a s ă  c a  

o  p ă tr u n d e r e  in d i s c r e tă  în  v ia ţa  s a  p a r t ic u la r ă  ş i s o c ia lă .

în  s c a u n u l m ă r tu r is ir i i ,  d u h o v n ic u l  v a  ţ in e  c o n t  d e  vârsta 
p e n ite n tu lu i,  c u  s lă b ic iu n ile  ş i f r ă m â n tă r i le  e i, d e  sex, c u  
d if e r ite le  p ro b le m e  p e  c a re  le  im p lic ă , d e  starea civilă, c u  
d iv e r s e le  sa le  o b lig a ţi i  ş i r e s p o n s a b il i tă ţi ,  d e  profesiune, c u  

v o c a ţi i le , îm p lin ir i le  ş i n e îm p lin ir i le  e i, d e  condiţiile sociale 
şi aptitudinile intelectuale, în d re p ta te  în  p e rm a n e n ţă  sp re  m a i 

b in e , d e  talentele şi darurile fiecăruia, de starea sănătăţii 
trupeşti, s trâ n s  le g a tă  d e  c o n d u ita  m o ra lă . C u  c â t  v a  in tu i m a i 
b in e  p a r t ic u la r ită ţi le  p e n ite n tu lu i,  c u  a tâ t  v a  p ă tr u n d e  m a i 
u ş o r  în  su fle tu l a c e s tu ia , a d m in is trâ n d u - i tra ta m e n tu l a d ecv a t.

2 . î n  s c a u n u l  s p o v e d a n ie i  d u h o v n ic u l  v a  p u te a  f o lo s i  

m e to d a  e x p o z i t iv ă ,  a s c u l tâ n d  m ă r tu r i s i r e a  p e n i te n tu lu i ,  

c e a  a  în t r e b ă r i lo r  s a u  u n a  m ix tă ,  in te r v e n in d  d in  c â n d  în  

c â n d ,  d i r i j â n d  ş i c o m p le tâ n d  m ă r tu r i s i r e a  ş i d â n d  în d r u ­

m ă r i l e  n e c e s a r e .  î n  c a z u l  c â n d  p e n i te n tu l  e s te  n e c u n o s c u t  
d u h o v n ic u lu i ,  a c e s t a  v a  c e r c e t a  m a i  în tâ i  integritatea, 
ortodoxia şi tăria credinţei lui, f i in d c ă  a c e a s ta  s tă  la  b a z a  
v ie ţ i i  r e l ig io s -m o ra le  a  c re d in c io s u lu i .  T e m e in ic ia , p r o f u n ­

z im e a  şi c o r e c t i tu d in e a  c re d in ţe i  d e te r m in ă ,  în  m a r e  p a r te ,  

e v la v ia ,  r e l ig io z i t a te a  ş i m o r a l i ta te a  f a p te lo r  p e n i te n tu lu i .

C e r c e ta r e a  v ie ţ i i  m o r a le  a  c e lu i  c a r e  se  m ă r tu r i s e ş te  

t r e b u ie  f ă c u tă  c u  d is c r e ţ i e  ş i c u  p r u d e n ţă ,  s p r e  a  n u  se  

in t e r p r e ta  c a  o  c e r c e t a r e  j u r id i c ă ,  e a  u r m ă r in d  d e  f a p t  
s t a b i l i r e a  g r a d u lu i  d e  g r a v i ta te  a  p ă c a tu lu i ,  c a u z a  lu i  ş i 
v in o v ă ţ ia  p e n i te n tu lu i .

C h e s t io n a ru l  p re v ă z u t  în  M o li t fe ln ic  r ă m â n e  p e n tr u  p r e ­

o t  c a  u n  ghid orientativ, n e c e s i tâ n d  o  a d a p ta r e  la  c o n d iţ i i le  

z i l e lo r  n o a s t r e .  P re o tu l  v a  p r o c e d a  c u  m u l t  ta c t  p a s to r a l  la  

a d r e s a r e a  în t r e b ă r i lo r  p e n tr u  c o m p le ta r e a  m ă r tu r i s i r i i  s a u  
p e n tr u  c u n o a ş te r e a  g ra v i tă ţ i i  p ă c a tu lu i  s ă v â r ş i t  d e  p e n i te n t  
ş i a  v in o v ă ţ ie i  a c e s tu ia .

-  M a i  în tâ i  v a  c e r c e ta ,  d a c ă  e  c a z u l ,  s t a r e a  c re d in ţe i  

p e n i te n tu lu i .

(continuare în p. 2)

t  Dr. LAURENŢIU STREZA,
Arhiepiscopul Sibiului şi Mitropolitul Ardealului

Spovedania 
preoţilor şi a 
credincioşilor
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în Diaspora
L a  in i ţ i a t iv a  P r e f e r ic i tu lu i  

P ă r in te  P a tr ia rh  D a n ie l ,  S f â n ­
tu l S in o d  a l B is e r ic i i  n o a s t r e  

n e  c h e a m ă  a n u l a c e s ta  s ă  a p ro -  
fu n d ă m  în s e m n ă ta te a  c r u c ia lă  
a  d o u ă  S fin te  T a in e  p e  c a re  s e  în te m e ia z ă  v ia ţa  c re ş t in ă ,  
ş i a n u m e  T a in a  M ă r tu r i s ir i i  p ă c a te lo r  ( s a u  S p o v e d a n ia )  şi 
T a in a  E u h a r is tie i  ( s a u  a  S f in te i L itu rg h ii) .  A c u z a tă ,  a d e s e o r i  

p e  b u n ă  d re p ta te , d e  in e r ţie  ş i ru t in ă  în  c e  p r iv e ş te  s ă v â r ş ir e a  

S f in te lo r  T a in e , ia tă  c ă  B is e r ic a ,  p r in  v o c e a  în tâ is tă tă to ru -  
lu i  e i ,  n e  c h e a m ă  p e  to ţ i:  ie r a rh i ,  p re o ţ i  ş i c r e d in c io ş i ,  s ă  
d e p ă ş im  a c e a s tă  s ta re  ş i s ă  p ă tr u n d e m  p r in  c r e d in ţă  ş i m a i  
a d â n c  în  m is te ru l  li tu rg ic  p e n tr u  c a  s ă  n e  lă s ă m  tr a n s fo rm a ţ i  
d e  e l. C u  to tu l a lt fe l  v o m  tră i  S f. L itu rg h ie  ş i c e le la l te  S f. 
T a in e  ş i ru g ă c iu n i  a le  B is e r ic i i  c â n d  le  c u n o a ş te m  s e m n i­

f ic a ţ ia  a d â n c ă  ş i p a r t ic ip ă m  la  e le  c u  p r e g ă t i r e a  p e  c a re  o  

c e re  s f in ţe n ia  lo r.
E s te  a d e v ă ra t  c ă  ta in e le  c re d in ţe i  n u  p o t  fi c u p r in s e  c u  

m in te a ,  a lt fe l  e le  n - a r  m a i fi ta in e . T a in a  n u  e s te  u n  o b ie c t 
d e  c e rc e ta re  p u r  in te le c tu a lă ,  p e n tr u  c ă  r a ţ iu n e a  u m a n ă , 
n e lu m in a tă  d e  c re d in ţă , n u  p o a te  p ă tru n d e  d e c â t în  d o m e n iu l 
c re a tu lu i ,  p e  c â n d  ta in a  n e  d e s c h id e  s p re  lu m e a  d e  d in c o lo . 
D e  a c e e a  în  fa ţa  ta in e i ,  r a ţ iu n e a  tr e b u ie  s ă  s e  sm e re a s c ă ; 
m a i m u l t  c h ia r , s ă  s e  c ru c if ic e  p e n tru  a  a c c e p ta  c re d in ţa  
c a re  o  t r a n s f ig u re a z ă  ş i o  r id ic ă  la  o  în ţe le g e r e  su p e r io a ră , 
e x is te n ţ ia lă . în  fa ţa  ta in e lo r  n e  p ro s te rn ă m  şi c o n te m p lă m  
p e  D u m n e z e u  C a re  S e  a s c u n d e  în  e le .

D a r  ta in e  n u  s u n t  d o a r  re a l i tă ţi le  c a re  ţin  n e m ijlo c it  d e  
c re d in ţă , a d ic ă  ta in e le  c re d in ţe i (a d e v ă ru rile  d e  c re d in ţă , a d ic ă

(continuare în p. 4)

t Dr. SERAFIM JOANTĂ,
Arhiepiscop şi Mitropolit
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Preotul în scaunul Spovedaniei
(urmare din p. 1)

-  A p o i  p ă c a t e l e  f ă c u t e  c u  cuvântul: î m p o t r iv a  lu i  
D u m n e z e u  ( h u lă ,  în ju r ă tu r i  e tc .) ,  îm p o t r iv a  a p r o a p e lu i  
(b a t jo c u r i ,  c e r tu r i ,  m in c iu n i  e tc .) ,  îm p o tr iv a  s a  ( ju ră m in te ,  
b le s te m e  e tc .) .

-  P ă c a te le  s ă v â r ş i t e  c u  gândul: to a te  p ă c a te le  g â n d ite ,  

în s ă  n e s ă v â r ş i te .

-  P ă c a te le  s ă v â r ş i te  c u  fapta: p ă c a te  u ş o a r e  ş i p ă c a te  
g re le  s a u  d e  m o a r te .  P ă c a te le  d e  m o a r te :  p ă c a te  c a p ita le  
(m â n d r ia ,  iu b i r e a  d e  a rg in t ,  d e s f r â n a r e a ,  in v id ia ,  lă c o m ia ,  
m â n ia ,  le n e a ) ,  s t r ig ă to a r e  la  c e r  ( u c id e r e a  t r u p e a s c ă  ş i 

s u f le te a s c ă ,  p ă c a tu l  îm p o t r iv a  f i r i i ,  a s u p r i r e a  v ă d u v e lo r  

ş i a  o r f a n ilo r ,  în ş e lă to r ia ,  f u r tu l ,  n e c in s t i r e a  p ă r in ţ i lo r )  ş i 
p ă c a te  îm p o tr iv a  D u h u lu i  S fâ n t  ( î n c r e d e r e a  p r e a  m a r e  în  
b u n ă ta te a  lu i D u m n e z e u  şi d e z n ă d e jd e a ) .

C h e s t io n a r u l  v a  fi a d a p ta t  în  f u n c ţ ie  d e  v â r s ta ,  s e x u l , 

s ta r e a  c iv i lă  s a u  a l te  p a r t ic u la r i t ă ţ i  a le  p e n i te n tu lu i .

3 . î n  v e c h i le  c ă r ţ i  d e  în v ă ţă tu r ă  p e n t r u  d u h o v n ic i  se  

r e c o m a n d ă  c a  d u h o v n ic u l  s ă  a m in te a s c ă  p e n i t e n tu lu i ,  
d u p ă  f ie c a re  p ă c a t  m ă r tu r i s i t ,  u r m ă r i l e  ş i o s â n d i r e a  lu i în  
S fâ n ta  S c r ip tu ră .  D in  confident, d u h o v n ic u l  d e v in e  a c u m  

judecător, spre îndreptare a l f a p te lo r  s ă v â r ş i te  s a u  a  c e ­

lo r  n e îm p lin i t e ,  a p r e c i in d ,  în  f u n c ţ ie  d e  in d iv id u a l i ta te a  

r e l ig io s - m o r a lă  a  p e n i te n tu lu i ,  g r a v i ta te a  f ie c ă ru i  p ă c a t  

m ă r tu r i s i t ,  c o n s e c in ţe le  a c e s tu ia  în  v ia ţa  p e n i te n tu lu i  ş i 
im p l ic a ţ i i le  lu i  s o c ia le .  V ic i i le  ş i p ă c a te le  m a r i ,  c u m  su n t: 
b e ţ ia ,  lă c o m ia ,  d e s f r â n a r e a ,  p r u n c u c id e r e a  ş .a .,  s u n t  n u  

n u m a i  în c ă lc ă r i  a le  p o r u n c i lo r  d iv in e ,  c a re  a t r a g  p e d e a p s a  

lu i D u m n e z e u , c i ş i în c ă lc ă r i  a le  r â n d u ie l i i  f i r i i  o m e n e ş t i ,  

g e n e r â n d  a s t f e l  m u l te  m a la d i i  t r u p e ş t i ,  c â t  ş i tu lb u ră r i  în  
c o n te x tu l  f a m il ia l  ş i s o c ia l  în  c a re  tr ă im .

D e z v ă lu i r e a  g r a v i tă ţ i i  ş i  a  c o n s e c in ţe lo r  f ie c ă ru i  p ă c a t  

v a  c o n tr ib u i  la  a d â n c i r e a  r e g r e tu lu i  p e n t r u  c e le  s ă v â r ş i te ,  

s p o r in d  d o r in ţa  c e lu i c a re  se  c ă ie ş te  d e  a -ş i  îm b u n ă tă ţ i  v ia ţa  

p e  c a le a  v ir tu ţ i lo r .  P ă c a tu l  e s te  ju d e c a t  c u  „  acrivie ”, ia r  
p e n i te n tu l  c u ,, iconomie D e  a c e e a ,  d u h o v n ic u l  n u  ju d e c ă  
c u  a s p r im e  p e  c e l  c a r e  s e  m ă r tu r i s e ş te ,  c i  c u  b lâ n d e ţe ,  
c o m p ă t im ir e  ş i iu b i r e ,  c a  u n  a d e v ă r a t  p ă r in te .

4 . D u p ă  j u d e c a r e a  p ă c a t e lo r  ş i a  c o n s e c i n ţe l o r  lo r , 

d u h o v n ic u l  d e v in e  îndrumătorul, învăţătorul p e n i te n tu ­

lu i ,  in d ic â n d u - i  c u  p r e c iz ie  c a le a  d e  u r m a t  ş i m i j lo a c e le  

n e c e s a r e  în d r e p tă r i i  ş i p r o g r e s ă r i i  lu i  p e  c a le a  v ir tu ţ i lo r .  
C a  p e d a g o g  şi d o c to r  d u h o v n ic e s c ,  p re o tu l  v a  a d m in is t r a  
t r a ta m e n tu l  a d e c v a t ,  v in d e c â n d  r ă n i le  p r ic in u i te  d e  p ă c a te  
ş i c ă lă u z in d  c u  m u l tă  d r a g o s te  ş i r ă b d a r e ,  p e  f ie c a re  p e n i ­

te n t  în  p a r te ,  p e  d r u m u l  c e l  d re p t .

P re o tu l  îş i  v a  d o v e d i  a c u m  to a tă  i s c u s in ţa  ş i e x p e r ie n ţa  

s a  d e  în v ă ţă to r ,  p e d a g o g  ş i p ă r in te  d u h o v n ic e s c ,  c o n ş t ie n t  

d e  m e n i r e a  ş i r ă s p u n d e r e a  sa .

D u p ă  c a z ,  c e lo r  p u ţ in  e d if ic a ţ i  în  c e le  d u h o v n ic e ş t i  le  
v a  f a c e  o  instruire religioasă, c a  b u n  c u n o s c ă to r  a l  S f in te i  

E v a n g h e l i i ,  s p re  lu m in a r e a  m in ţ i i  lo r.

A c ţ iu n e a  d u h o v n ic u lu i  se  r ă s f r â n g e  ş i a s u p r a  s e n t im e n ­
tu lu i ,  îm p ă r tă ş in d u - i  iu b i r e a  n e m ă r g in i tă  a  lu i  D u m n e z e u ,  

c a re  n u  v o ie ş te  m o a r te a  p ă c ă to s u lu i ,  te m e in ic in d u - s e  a s tfe l 
n ă d e jd e a  ie r tă r i i  ş i a  v in d e c ă r i i .

P e n i te n tu l  v a  fi în d r u m a t  s p r e  s ă v â r ş i r e a  v ir tu ţ i lo r ,  p r in  

c a re  v o in ţa  lu i  s lă b i tă  d e  p ă c a t  s e  v a  în tă r i ,  d o b â n d in d  

libertatea morală. D u h o v n ic u l  v a  în d e m n a  la  s ă v â r ş i r e a  
v i r tu ţ i lo r  o p u s e  p ă c a t e lo r  m ă r tu r i s i te .  G ă s in d u - s e  a s t f e l  
a n t id o tu l  f ie c ă ru i  p ă c a t ,  s e  v a  p u te a  r e s ta b i l i  e c h i l ib r u l  
s u f le te s c  a l  p e n i te n tu lu i .

5 . A c tu l  u rm ă to r ,  în  c a d ru l  s p o v e d a n ie i ,  e s te  s ta b i l i r e a  

e p i t im ie i  s a u  a  c a n o n u lu i  d e  p o c ă in ţă .

Canonul n u  e s te  o  p e d e a p s ă  s a u  u n  m i j lo c  d e  is p ă ş i r e  
p e n tr u  p ă c a tu l  s ă v â r ş i t ,  c i  o  e x p r e s ie  a  p o c ă in ţe i  ş i  a  î n ­
d re p tă r i i ,  u n  e x e r c i ţ iu  s p i r i tu a l  d e  p r a c t ic a r e  a  v ir tu ţ i lo r .  

D e  a c e e a  e l  e s te  u n  element indispensabil a l s p o v e d a n ie i .

S c o p u l  a c e s tu i  t r a ta m e n t  c u ra t iv ,  p r e s c r is  p e n i te n tu lu i  

s p re  a-1 în d e p l in i  d u p ă  s p o v e d a n ie ,  e s te  p o z it iv , d e  a  d is ­
c ip l in a  s im ţu r i le  a c e s tu ia ,  a d u c â n d  p e r m a n e n t  în  m in te a  
lu i  o ro r i le  p ă c a te lo r  s ă v â r ş i te .

D u h o v n ic u l  p o a te  r e c o m a n d a  d r e p t  c a n o n  o r ic e  f a p tă  

b u n ă , c a re  n u  in t r ă  în  o b l ig a ţ i i le  z i ln ic e  a le  c re d in c io s u lu i .  

R u g ă c iu n i le  s t ă r u i to a r e ,  m e d i ta ţ i i le ,  p o s tu l ,  m i lo s te n ia ,  

b in e f a c e r e a ,  a ju to r a r e a  B is e r ic i i ,  a c te  c u  c a r a c te r  a l t ru is t ,  
a c te  s o c ia le  în  f o lo s u l  o b ş t i i ,  d e  a ju to r a r e  a  u n o r  c o p ii  
o r f a n i ,  a  u n o r  v ă d u v e  s a u  b ă tr â n i  ş i c u  m a i p u ţ in  s p r i j in ,  

f a m il i i  c u  m u l ţ i  c o p ii ,  s u n t  c â te v a  d in  m u l te le  c a te g o r i i  d e  

f a p te  c a re  p o t  fi d a te  c a n o n  la  s f â n ta  s p o v e d a n ie .

î n  s ta b i l i r e a  c a n o n u lu i ,  p r e o tu l  d u h o v n ic  v a  ţ in e  c o n t  

d e  te m p e r a m e n tu l  ş i in d iv id u a l i t a te a  f ie c ă ru i  p e n i te n t ,  d e  
n iv e lu l  lu i m o r a l  ş i  in te le c tu a l ,  d e  p u te r i l e  f iz ic e  ş i s u f le ­
te ş t i ,  d e  m e n ta l i ta te a  t im p u lu i ,  d e  n a tu r a ,  f e lu l  ş i g ra v i ta te a  
p ă c a tu lu i  ş i d e  d is p o z i ţ ia  lu i  d e  în d r e p ta r e .  Canonul nu 
trebuie să fie  mai mic decât păcatul săvârşit de penitent!

M u ltă  p ru d e n ţă  ş i c h ib z u in ţă  tr e b u ie  să  a ib ă  p re o tu l în  

d e z le g a re a  sa u  a d m ite re a  la  îm p ă r tă ş ire a  c u  S fin te le  T a in e  
a  c e lo r  c u  p ă c a te  m a r i, în a in te a  în d re p tă r ii, p r in  îm p lin ire a  
can o n u lu i. D e  a se m e n e a , a p lic a re a  r ig o ris tă  a  can o n is irii, d u p ă  
v e c h ile  p re sc rip ţii c a n o n ic e  c u  o p rire  d e  la  S fâ n ta  îm p ă rtă şa n ie  

p e  p e r io a d e  în d e lu n g a te , n u  e s te  o  m e to d ă  fo lo s ito a re  p e n tru  

r id ic a re a  c e lo r  c ă z u ţi, c a re  v o r  ră m â n e  în d e p ă r ta ţi d e  B ise r ic ă  

p e  to a tă  d u ra ta  o p rir ii  d e  la  c e le  sf in te . N u  fo lo se ş te , în să , n ic i 
d im in u a re a  ro lu lu i c a n o n u lu i, m in im a liz a re a  lui. F ie c a re  tra ta ­
m e n t tre b u ie  fă c u t c u  m e d ic a m e n tu l p o tr iv i t p e n tru  în d rep ta re , 

ţ in â n d u -se  c o n t d e  g ra d u l d e  p o c ă in ţă  e x p r im a t d e  c e l c a re  

se  m ă rtu r ise ş te . C e a  m a i b u n ă  m e to d ă  d e  re c u p e ra re  a  ce lu i 

c ă z u t e s te  c e a  a  c o n tro lu lu i p e r io d ic , p r in  sp o v e d a n ie , p e n tru  

a l a ju ta  în  im p a s  s a u  a  s c h im b a  tra ta m e n tu l d a c ă  e s te  cazu l.
6 . După c e  s - a  c o n v in s  d e  s in c e r i ta te a  ş i d e p lin ă ta te a  

m ă r tu r is ir ii , d e  c ă in ţa  şi d o r in ţa  d e  în d re p ta re  a  p e n ite n tu lu i, 

d u h o v n ic u l pune mâinile pe capul acestuia şi ro s te ş te  fo rm u la  

d e  d e z le g a re  a  p ăca te lo r. C re d in c io su l c a re  s -a  m ă r tu r is it se  v a  

s im ţi d e  a c u m  u ş u r a t  d e  g re u ta te a  a p ă s ă to a re  a  p ă c a te lo r  sa le  
şi, h o tă râ t  d e  a  se  fe r i d e  p ă c a t , îş i v a  în d e p lin i c u  râ v n ă  c a n o ­
n u l  râ n d u it, fă c â n d  s ă  ro d e a s c ă  în  v ia ţa  s a  v ir tu ţ i le  c re ş tin e .

O  m ă r tu r i s i r e  s ă v â r ş i t ă  te m e in ic  ş i c u  r e s p o n s a b i l i t a te ,  

a tâ t  d in  p a r te a  p e n i te n tu lu i ,  c â t  ş i a  p r e o tu lu i ,  e s te  o  n o u ă  

t r e a p tă  d e  p r o g r e s  d u h o v n ic e s c  î n  v ia ţa  c re d in c io s u lu i .
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-  Pr. Prof. Petre Vintilescu, Spovedania, prilej de pas- 
torafie individuală, în  re v . „Studii Teologice”, n r. 9 -1 0 , 

1 9 4 9 , p . 6 9 5 -7 1 2 .

r

Pr. Prof. Dr.

CRISTIAN MUNTEAN

Editorial

Spovedania unui duhovnic

îm i  a d u c  a m in te  ş i a z i ,  c u  m a r e  e m o ţie ,  d e  s e a ra  a c e e a  
tâ r z ie ,  c â n d  a b u r i ţ i  d e  s c o r ţ iş o a r a  u n u i  v in  f ie r t,  p u n e a m  

la  c a le , c u  u n  c o le g  m a i  în  v â r s tă  d e  la  S e m in a r , d e s t in e le  

în t re g i i  B is e r ic i .  A tu n c i  a m  a u z i t  p e n tr u  p r im a  d a tă  c ă  

a r  fi b in e ,  c a  a tu n c i  c â n d  e ş t i  h i r o to n i t  p r e o t  s ă - ţi  p u i  o 
d o r in ţă ,  c h ia r  în  m o m e n tu l  in v o c ă r i i  D u h u lu i  S fâ n t  d e  
c ă tr e  e p is c o p . D e ş i  n - a m  d a t  im p o r ta n ţă  a c e s tu i  d e ta l iu ,  
s e  p a re  c ă  n u  m i l- a m  p u tu t  s c o a te  d in  m in te  n ic i  a z i  d in  

m o m e n t  ce-1 a ş te rn  p e  h â r t ie .  C e - ş i  p o a te  d o r i  u n  tâ n ă r  

în  a c e l  m o m e n t  s o le m n  a l v ie ţ i i  s a le ,  d a c ă  n u  c e l  d e  a  fi 

u n  d u h o v n ic  b u n ?

S -a u  s c r is  o  m u l ţ im e  d e  lu c r u r i  f r u m o a s e  d e s p r e  d u ­
h o v n ic  ş i d u h o v n ic ie ,  s e  d a u  e x e m p le  m in u n a te  d e s p r e  
c h ip u r i le  r e c u n o s c u te  d e  d u h o v n ic i  m a r i ,  o b s e r v  d e  m u l te  
o r i  c r e d in c io ş i  ş i m a i  p u ţ in  c r e d in c io ş i  c a r e  d a u  s f a tu r i  
d u h o v n ic e ş t i  e r i jâ n d u - s e  în t r - o  c a l i ta te  p e  c a re  n u  o  p o t  
a v e a ,  ş i to tu ş i . . .  lu c r u l  c e l m a i  p u ţ in  în ţe le s ,  în  a c e a s tă  
lu c r a re ,  e s te  l ib e r ta te a  d u h o v n ic u lu i  d e  a  lu c r a  „ d u p ă  
D u h ” , ş i n u  d u p ă  u n  s i s te m , o a r e c u m , im p u s .

T o c m a i le g a t  d e  a c e a s tă  l ib e r ta te  a  d u h o v n ic u lu i  s e  p o t  
fa c e  o  s u m e d e n ie  d e  s p e c u la ţ i i .  L ib e r ta te a  lu i  n u  e  in f a i ­

V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

l ib i lă ,  e  r e s p o n s a b i lă  ş i a r e  c a  s u p o r t  ş c o a la  u c e n ic ie i  p e  
lâ n g ă  p ro p r iu l  d u h o v n ic .  N u  c re d  să  e x is te  u n  d u h o v n ic  
b u n  fă r ă  d u h o v n ic .  P o a te  p r im a  g r i jă  a  d u h o v n ic u lu i  a r  

fi a c e e a  d e  a  n u  fi p ie r d u t  c a l i ta te a  d e  u c e n ic .

P o e tu l  N ic h i ta  S tă n e s c u  s p u n e a  u n d e v a  c ă  f ie c a re  e p o ­
c ă  îş i  a re  p o e ţi i  p e  c a re - i  m e r ită . C r e d  c ă  a c e a s tă  s in ta g m ă  
se  a p l i c ă  ş i în  c e e a  c e - i  p r iv e ş te  p e  p re o ţ i .

P r o v o c ă r i le  s o c ie tă ţ i i  c o n te m p o r a n e  p la s e a z ă  d u h o v ­
n ic u l  în t r -u n  a l t  d in a m is m  c e  p e n d u le a z ă  în t r e  n e v o ia  d e  

a  fi in f o r m a t  ş i c e a  d e  a  fi a ş e z a t .  P o ţi  o b s e r v a  c u  o c h iu l  

l ib e r  d if e re n ţe le  d in tre  d u h o v n ic i :  u n ii  s u n t  m a i t in e r i-a lţ i i  

m a i  b ă tr â n i ,  u n ii  m a i  a s p r i ,  a lţ i i  p a r  m a i în g ă d u i to r i ,  u n ii  
s u n t  m a i  v e s e l i ,  a l ţ i i  m a i  t r iş t i  e tc .

C r e d  c ă  lu c r a re a  d e  a z i  a  d u h o v n ic u lu i  se  c i r c u m s c r ie  
ş i s p a ţ iu lu i  în  c a r e  î ş i  d e s f ă ş o a r ă  a c t iv i ta te a ,  p r e c u m  şi 
s p a ţ iu lu i  p e  c a re  ş i - l  r e v e n d ic ă  d r e p t  a p a r te n e n ţă .

E x is tă  p e n tru  u n ii d u h o v n ic i t in e r i n e v o ia  d e  a -ş i a c o p e ri 
lip sa  d e  e x p e r ie n ţă  c u  u n  z e l /d e v o ta m e n t o a re c u m  în c r â n ­

c e n a t. C o n d iţ ia  d u h o v n ic ie i  e  u n a  a  r ă b d ă r ii  ş i a  a s c u ltă r ii  

h ră n ite  d e  sm e re n ie . A c e s te a  n u  le  d o b â n d im  d e  la  s in e , c i 

su n t su m a  ro d ir i i  în  a sc u l ta re a  p ro p r iu lu i d u h o v n ic .

Ispita „proaspătului” duhovnic este de multe ori 
meschină şi porneşte de la situaţii aparent banale: curi­
ozitatea de a afla o sumedenie de evenimente despre o 
persoană, evenimente care nu au neapărat relevanţă cu 
situaţia duhovnicească a penitentului sau orgoliul de a 
crede că ai rezolvat „tehnic” cazul aplicând canoanele 
„ca la carte”.

Este greu să înţelegi nevoia unei „păci strâmbe” faţă 
de un „război drept”. E necesar ca dialogul cu propriul 
duhovnic să fie neîntrerupt, nu din „acrivia” de a nu greşi, 
ci din nevoia de a simţi „deosebirea duhurilor”.

Aşa cum cerem creştinului o minimă orientare duhov­
nicească, ar fi frumos să avem şi noi orientarea necesară în 
duhul unei rugăciuni de toată vremea. Părintele Rafail Noica 
a dezvoltat frumos această idee spunând că rugăciunea 
noastră, ca duhovnici, trebuie să fie, în general, o rugăciune 
zilnică, poate o stare de mgăciune în toată clipa, ca Dum­
nezeu să ne dea cuvânt. Să fim convinşi că acel cuvânt pe

(continuare în p. 11)
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Î.P.S. Dr. LAURENTIU STREZA, 
Arhiepiscopul Sibiului şi 
M itropolitu l Ardealului

Miercuri, 1 ianuarie. Î.P.S. Sa a săvârşit, la Catedrala 
mitropolitană din Sibiu, rânduiala liturgică specifică pen­
tru noaptea dintre ani şi a adresat credincioşilor un cuvânt 
de binecuvântare. Dimineaţa, în acelaşi loc, a oficiat Sf. 
Liturghie şi slujba de Te Deum şi a adresat credincioşi­
lor un cuvânt de învăţătură. La sfârşit, l-a hirotesit întru 
arhidiacon  pe P.C. diac. Emanuel Benchea.

Joi, 2 ianuarie. A vizitat Mănăstirea „Brâncoveanu” 
de la Sâmbăta de Sus.

Vineri, 3 ianuarie. A avut program de lucru la cabinet.
Sâmbătă, 4 ianuarie. A vizitat Complexul Monahal 

Păltiniş.
Duminică, 5 ianuarie -  Ajunul B obotezei. A slujit 

Sfânta Liturghie şi a adresat credincioşilor un cuvânt 
de învăţătură la Catedrala mitropolitană. A săvârşit, 
apoi, în acelaşi loc, slujba Aghiesmei Mari, explicând 
credincioşilor semnificaţiile acestei rânduilei.

Luni, 6 ianuarie — P razn icu l B otezului Domnului.
A săvârşit Sf. Liturghie la Catedrala mitropolitană. La 
sfârşitul Sfintei Liturghii l-a hirotesit întru protosin gel pe 
P.C. ierom. Emilian Man. De asemenea, a acordat distincţia 
Crucea Şaguniană P.C. pr. prof. dr. loan Ică sn. în aceeaşi 
zi, a oficiat, în Piaţa Mare a oraşului, slujba de Sfinţire 
Mare a apei, la care au participat preoţii şi credincioşii din 
municipiul Sibiu, precum şi o serie de oficialităţi locale.
A adresat credincioşilor prezenţi un cuvânt de învăţătură.

Marţi, 7 ianuarie -  Soborul Sf. loan  Botezătorul. A  
săvârşit Sf. Liturghie la Mănăstirea „Brâncoveanu” de la 
Sâmbăta de Sus şi a adresat credincioşilor un cuvânt de în­
văţătură. în aceeaşi zi, a participat la sărbătoarea tradiţională 
a întrunirii „cetelor de feciori” din Ţara Făgăraşului, ocazie 
cu care a adresat celor prezenţi un cuvânt de binecuvântare.

Miercuri, 8 ianuarie. A avut program de audienţe.
A prezidat şedinţa Permanenţei Consiliului Eparhial al 
Arhiepiscopiei Sibiului.

Joi, 9 ianuarie. A avut program de lucru la cabinet.
Vineri, 10 ianuarie. A participat la Sf. Liturghie, 

oficiată la capela Facultăţii de Teologie. A avut program 
de lucru la cabinet.

Duminică, 12 ianuarie. A oficiat slujba de sfinţire 
a Bisericii „Sfinţii Arhangheli Mihail şi Gavriil” din 
localitatea Haşag, protopopiatul Sălişte. A săvârşit Sf. 
Liturghie şi a adresat credincioşilor un cuvânt de învă­
ţătură. La sfârşitul slujbei, l-a hirotesit întru iconom  pe 
P.C. pr. paroh loan Scheau, iar principalilor ctitori şi 
binefăcători le-a acordat acte de cinstire. în aceeaşi zi, 
a vizitat Biserica „Sf. loan Botezătorul” din localitatea 
Loamneş, protopopiatul Sălişte.

Luni, 13 ianuarie. A avut o întâlnire la Reşedinţa mitro­
politană cu dl prof. dr. Ştefan Fini, Inspector Şcolar General 
al jud. Sibiu. în aceeaşi zi, a avut program de audienţe.

Marţi, 14 ianuarie. A predat cursuri de Teologie 
Liturgică la Facultatea de Teologie din Sibiu. A avut 
program de audienţe.

Miercuri, 15 ianuarie. A participat la Sf. Liturghie, ofi­
ciată la capela Facultăţii de Teologie. A prezidat şedinţa Per­
manenţei Consiliului Eparhial al Arhiepiscopiei Sibiului.

Joi, 16 ianuarie. A avut program de lucru la cabinet.
Vineri, 17 ianuarie. A slujit Sfânta Liturghie, cu 

ocazia hramului, şi a adresat credincioşilor un cuvânt de 
învăţătură la Biserica „Sf. Antonie cel Mare” din Sibiu.

Sâmbătă, 18 ianuarie. A participat la Sf. Liturghie şi 
la slujba de Te Deum, oficiate de către P.S. Andrei Făgără- 
şanul, episcop-vicar al Arhiepiscopiei Sibiului, la Capela 
mitropolitană, cu ocazia deschiderii lucrărilor şedinţei 
Consiliului Eparhial şi a Adunării Eparhiale a Arhiepisco­
piei Sibiului. A prezidat şedinţele Consiliului Eparhial şi 
Adunării Eparhiale, desfăşurate în Aula „Mitropolit loan

Meţianu” de la Facultatea de Teologie, în cadrul cărora s-au 
prezentat rapoartele de activitate pe anul 2013, pe sectoare 
şi protopopiate. în aceeaşi zi, la Biserica „Buna Vestire” din 
Sibiu, a oficiat slujba de pomenire pentru roaba lui Dumne­
zeu Simona Chifar, soţia RC. pr. prof. dr. Nicolae Chifar.

Duminică, 19 ianuarie. Î.P.S. Sa a slujit Sf. Liturghie şi a 
adresat credincioşilor un cuvânt de învăţătură la biserica „Sf. 
Cuv. Parascheva” din localitatea Tălmăcel, protopopiatul 
Avrig. în aceeaşi zi, a vizitat Mănăstirea „Brâncoveanu” de 
la Sâmbăta de Sus, precum şi Biserica „înălţarea Domnului” 
din localitatea Viştea de Jos, protopopiatul Făgăraş II.

Luni, 20 ianuarie. A avut program de audienţe şi 
lucrări de birou.

Marţi, 21 ianuarie. A predat cursuri de Teologie 
Liturgică la Facultatea de Teologie.

Miercuri, 22 ianuarie. A participat la Sf. Liturghie, 
oficiată la capela Facultăţii de Teologie. A avut program 
de lucru la cabinet.

Joi, 24 ianuarie. A prezidat şedinţa Permanenţei 
Consiliului Eparhial al Arhiepiscopiei Sibiului.

Sâmbătă, 25 ianuarie. A examinat la Teologie Liturgică 
pe studenţii anului IV de la Facultatea de Teologie din Sibiu.

Duminică, 26 ianuarie. A slujit Sfânta Liturghie la 
Biserica „Sfinţii Trei Ierarhi” din municipiul Făgăraş şi 
a adresat credincioşilor prezenţi un cuvânt de învăţătură, 
în cadrul Sfintei Liturghii, l-a hirotesit întru duhovnic pe 
P.C. pr. Ciprian Adomnicăi de la parohia Şoarş, proto­
popiatul Făgăraş II.

Luni, 27 ianuarie. A avut program de audienţe şi 
lucrări de birou.

Marţi, 28 ianuarie. A vizitat Complexul Monahal 
Păltiniş şi Schitul Bazna, jud. Sibiu.

Joi, 30 ianuarie -  Sărbătoarea Sfinţilor Trei Ierarhi: 
Vasile, Grigorie ş i loan. A săvârşit Sf. Liturghie la Cate­
drala mitropolitană şi a adresat credincioşilor şi studenţilor 
prezenţi un cuvânt de învăţătură. La finalul Sfintei Liturghii, 
Î.P.S. Sa a oferit distincţia „Crucea Şaguniană pentru Clerici” 
pr. prof. univ. dr. Aurel Pavel, decanul Facultăţii de Teolo­
gie din Sibiu, pentru activitatea rodnică din ultimii ani la 
conducerea academiei şaguniene. Aceeaşi distincţie a fost 
oferită pr. prof. univ. dr. Dorin Oancea, ca semn de mulţu­
mire şi apreciere pentru anii de slujire la catedra de Istorie 
a Religiilor, iar pr. prof. univ. dr. Nicolae Chifar i s-a oferit 
distincţia pentru activitatea didactică şi pentru reprezentarea 
Arhiepiscopiei Sibiului în Adunarea Naţional-Bisericească. 
Nu în cele din urmă, părintele Mihai Sămărghiţan de la „Bi­
serica dintre Brazi” din Sibiu a fost cinstit de ierarh pentru 
slujirea pastorală şi pentru activitatea din Comisia de Cultură 
şi Culte a Consiliului Judeţean Sibiu. A participat, apoi, în 
Aula „Mitropolit loan Meţianu” a Facultăţii de Teologie 
din Sibiu la sesiunea de comunicări ştiinţifice organizată 
cu prilejul prăznuirii Sfinţilor Trei Ierarhi: Vasile cel Mare, 
Grigorie de Nazianz şi loan Gură de Aur, în cadrul căreia 
P.C. pr. lect. dr. Mihai Iosu a prezentat lucrarea „Sfântul 
Vasile cel Mare. Scurte poveţe din moştenirea sa pastorală”.

Vineri, 31 ianuarie. A prezidat şedinţa Permanenţei 
Consiliului Eparhial al Arhiepiscopiei Sibiului.

Pr. Dr. Cristian VAIDA

T E O L O G I E Ş I
S P I R I T U A L I T A T E  O R T O D O X Ă

Editura Basilica a Patri­
arhiei Române a publicat, 
în condiţii dintre cele mai 
bune, ediţia a treia a lucră­
rii S fin ţi daco-rom ani şi 
români, a Părintelui Acad.
Prof. Dr. Mircea Păcura- 
riu. Lucrarea se impunea a 
fi retipărită având în vedere 
procesele  de canonizare 
încheiate cu proclamări so­
lemne în ultimii ani, fapt 
care arată cât de binecu­
vântată este ţara noastră 
care a odrăslit de-a lungul vremii atâţia sfinţi. Iată că în 
sprijinul celor spuse mai înainte vine acest volum care 
dă mărturie scrisă despre lucrarea minunată a celor peste 
o sută douăzeci de sfinţi daco-romani şi români ale căror 
vieţi şi lucrări se regăsesc în cele 382 de pagini ale cărţii.

Sunt prezentate aici, desigur în ordine cronologică, 
după cum ne-a obişnuit deja Părintele Profesor, mai 
multe cete de sfinţi, unii martiri, alţii trecuţi în sinaxare 
pe baza evlaviei populare, datorită vieţii lor deosebite 
(cum este cazul Cuv. Daniil Sihastrul), ajungându-se 
până în contemporaneitate. Astfel, se regăsesc aici sfinţii 
ierarhi mărturisitori canonizaţi la mijlocul secolului XX, 
sfinţii voievozi drept-credincioşi şi iată că pentru prima 
dată în această lucrare este cuprins sfântul protector al 
Mitropoliei Ardealului, Sf. Ierarh Andrei Şaguna.

Citind lucrarea de faţă ne simţim din nou în sălile 
de curs, dar deopotrivă şi în biserică. în sala de curs ne 
simţim ascultând discursul magistrului nostru despre 
istoria Bisericii Ortodoxe Române şi despre cei care 
au ilustrat această istorie în modul cel mai profund, 
ajungând peste veacuri să fie ridicaţi la cinstea sfintelor 
altare. Dar ne simţim totodată în ziua de sărbătorire a 
fiecărui sfânt în parte, pentru că citind cele scrise, în 
stilul său inconfundabil, autorul ne plasează la momentul 
chinonicului, atunci când se obişnuieşte să se citească 
sinaxarul sfinţilor pomeniţi. Această impresie de lectură 
a cărţii şi de plasare în spaţiul liturgic al bisericii ne-o 
dau şi condacele, troparele sau icoasele pe care autorul 
le-a introdus după fiecare prezentare a unui sfânt.

La final, lucrarea are reprezentările iconografice ale 
tuturor sfinţilor români, aceste anexe fiind deosebit de 
importante în zilele noastre, având în vedere numeroasele 
şantiere de pictură existente şi lipsa unor îndrumări de 
erminie privind reprezentarea sfinţilor noştri români.

Recomandăm lucrarea aceasta tuturor preoţilor şi 
credincioşilor noştri pentru o mai bună cunoaştere a 
lucrării celor care s-au nevoit odinioară în aceste locuri 
pentru a le putea urma pilda şi pentru a dobândi şi noi 
împărăţia cerurilor.

La ultima şedinţă a Sfântului Sinod am primit din 
partea PS Macarie al Europei de Nord numărul 6 al re­
vistei eparhiale Candela Nordului. Prezentul număr este 
dedicat anului omagial al Sfinţilor împăraţi Constantin 
şi Elena în Patriarhia Română şi altor aspecte misionar 
pastorale din cadrul eparhiei scandinave. Sunt prezente 
aici o serie de materiale dedicate Sfinţilor împăraţi sem­
nate de autori români şi străini.

Totodată acest număr cuprinde şi portretul arhiepisco­
pului Adrian Hriţcu, trecut la cele veşnice în cursul anului 
2013, care a avut în păstorire şi aceste ţinuturi nordice ale 
Europei. Personalitatea vlădicăi Adrian este prezentată 
de către Părintele Arhim. Timotei Aioanei, după mesajul 
adresat de către Preafericitul Părinte Patriarh Daniel la 
plecarea pe calea veşniciei a ierarhului misionar odinioară 
în Europa. Aflăm în paginile revistei despre activităţile 
misionar-pastorale ale tinerilor şi credincioşilor în frunte 
cu episcopul şi preoţii lor, despre pelerinajele în România 
pentru conştientizarea legăturii cu ţara şi Biserica mamă, 
precum şi despre proiectele filantropice ale parohiei de la 
Oslo, păstorită de către un fost student de-al nostru, de la 
Facultatea de Teologie din Sibiu.

îl felicităm pe Preasfinţitul Macarie şi întregul comitet 
editorial pentru această publicaţie, realizată în condiţii 
grafice deosebite şi cu subiecte şi materiale interesante 
spre folosul sufletesc al cititorilor.

Mitropolitul LALRENŢIU
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dogmele) sau Tainele Bisericii, ci taine sunt şi adevărurile 
care privesc omul şi existenţa, în general. Omul, creaţia, viaţa 
în sine şi întâmplările de fiecare zi sunt, de asemenea, Taine, 
pentru că în ele este prezent şi lucrător Dumnezeu prin haml 
Său. „Totul este har”, deci totul este taină, zic toţi sfinţii, ne­
voitori ai credinţei. Iar unde este Dumnezeu, acolo este taina.

Dumnezeu este cu deosebire prezent şi lucrător în Sfintele 
Taine ale Bisericii pe care El a întemeiat-o tocmai ca să fie 
cu noi în toate zilele, până la sfârşitul veacului (cf. Matei 
28,20). Fără participarea la Tainele Bisericii şi împărtăşirea 
de harul lor, n-am recunoaşte şi înţelege nicio altă taină, am 
rămâne opaci faţă de misterul vieţii, ne-am închide în lumea 
aceasta şi ne-am pierde odată cu ea. Numai în măsura în care 
ne împărtăşim de haml Sfintelor Taine, înaintăm în cunoaş­
terea lui Dumnezeu şi a tainelor vieţii, ne cunoaştem pe noi 
înşine şi lumea în care trăim, înţelegem în mod existenţial 
că „totul este har” şi ne vom sili să câştigăm haml. Pentru 
că, deşi haml este gratuit, el se câştigă totuşi cu sudoare. 
„Dă-ţi sângele ca să primeşti haml” este, de asemenea, o 
maximă care subliniază nevoia absolută a efortului personal 
pentm primirea hamlui. „în lupta voastră cu păcatul, nu 
v-aţi împotrivit încă până la sânge”, se spune în Epistola 
către Evrei (12,4). Deşi contradictorii din punct de vedere 
logic, aceste două maxime: „Totul este h a r” (iar haml este 
gratuit) şi „Dă-ţi sângele ca să prim eşti haru l” , totuşi ele 
sunt amândouă adevărate în planul credinţei. Aşa cum am 
spus, trebuie să ne crucificăm mintea ca să pătrundem taina. 
Aceasta nu înseamnă să ne conducem după dictonul: „Cred, 
pentm că este absurd”, pentm că în tainele lui Dumnezeu 
nimic nu este absurd, ci să credem pentm ca să înţelegem 
(„cred, pentm ca să înţeleg”). „ Crezut-am, pentru aceea am 
grăit şi m-am smerit foarte ... ’’(Psalm 115, 1). Numai prin 
credinţă şi smerenie putem înţelege că haml prezent în viaţa 
noastră încă de la Botez aşteptă împreuna lucrare cu el prin 
osteneala de zi cu zi pentm ca să producă roade. Pământul 
nu aduce roadă dacă nu este lucrat cu sudoarea fmnţii. Dar 
roada este exclusiv a lui Dumnezeu. „Eu am sădit, Apolo a 
udat, dar Dumnezeu a făcut să crească ” (I Cor. 3, 6). Deci 
fără osteneală, nu putem înainta în credinţă, nu putem să ne 
bucurăm de roadele duhovniceşti ale hamlui lucrător în noi. 
La bucuria roadelor se ajunge numai prin mgăciune multă 
(cf. I Tes. 5, 17), prin nevoinţă ascetică (post şi înfrânare 
de la plăcerile vieţii), prin lupta împotriva păcatelor şi pati­
milor, prin asumarea necazurilor şi purtarea lor cu răbdare, 
prin iertare şi iubire. Iar osteneala noastră are ca ţintă tocmai 
dobândirea hamlui sau a Duhului Sfânt, Dătătorul hamlui. 
Spunând că „scopul vieţii creştine este dobândirea Du­
hului Sfânt” , Sf. Serafim de Sarov ( t  1833) a rezumat, în 
fond, întreaga Tradiţie duhovnicească ortodoxă.

Cum ştim, Duhul Sfânt cu toate darurile Sale se primeşte 
în Taina Botezului şi a Mimngerii. El se înnoieşte mereu 
în noi prin Taina Euharistiei sau a împărtăşirii cu Tmpul 
şi Sângele Domnului ca şi prin celelalte Taine şi Ierurgii 
ale Bisericii. El se înnoieşte, de asemenea, prin mgăciunea 
personală şi prin fiecare faptă bună săvârşită în numele lui 
Hristos. Dar Duhul Sfânt, din respect faţă de libertatea noas­
tră, ne părăseşte sau Se retrage în adâncurile fiinţei atunci 
când păcătuim, chiar şi numai cu gândul. Căci şi numai un 
gând necurat îl alungă pe Duhul Sfânt din noi. De aceea Sf. 
Ap. Pavel ne îndeamnă, zicând: „Nu întristaţi Duhul cel 
Sfânt al lui Dumnezeu, întru care aţi fo st pecetluiţi ” (Ef. 
4, 30). Totuşi Duhul Sfânt revine în noi dacă ne smerim 
şi ne întoarcem la Dumnezeu prin pocăinţă şi mgăciune.

Viaţa noastră duhovnicească de zi cu zi este ţesută din 
căderi şi ridicări. Până şi dreptul cade de şapte ori pe zi, dar 
se şi ridică de fiecare dată prin părere de rău şi mgăciune. 
Numai cei fără de lege se poticnesc în căderea lor şi nu se 
mai ridică (cf. Pilde 24, 16). Dacă păcatul în care cădem 
este grav, „păcat de moarte” sau „păcat strigător la cer” 
(adică păcat deosebit de grav care cere pedeapsa lui Dum­
nezeu încă din această lume), trebuie neapărat mărturisit în 
faţa preotului duhovnic, căci nimeni altcineva nu ne poate 
elibera deplin de conştiinţa vinei decât Dumnezeu însuşi, 
Care a dat puterea iertării păcatelor Sf. Apostoli şi, prin ei, 
episcopilor, succesori ai Apostolilor. Iar episcopii deleagă 
această putere preoţilor, prin Taina Hirotoniei şi a hirotesiei 
întm duhovnic. Păcatele uşoare sau păcatele care nu sunt 
de moarte se iartă prin mgăciune şi cerere de iertare de la 
cei pe care i-am întristat. Dar şi aceste păcate trebuie măr­

turisite, chiar dacă mărturisirea n-o facem de fiecare dată 
după ce am greşit, cum trebuie s-o facem în cazul păcatelor 
mari. Numai păcatele grave trebuie spovedite imediat după 
ce le-am săvârşit, pentm ca să nu se înrădăcineze în fiinţa 
noastră. Altfel vom avea mult mai mult de suferit.

După 40 de ani de slujire, ca preot şi ca arhiereu, am ajuns 
treptat la convingerea fermă că nu există progres real în viaţa 
duhovnicească fără practica deasă a Tainei Spovedaniei, 
indiferent de starea pe care o are fiecare în Biserică: mirean, 
călugăr, preot sau arhiereu. Spovedania ne priveşte pe toţi, se 
cere de la toţi, fără excepţie, pentm că toţi suntem păcătoşi 
şi toţi trebuie să ne pocăim dacă vrem să ne mântuim. Aş 
spune chiar că pentm preoţi şi arhierei, Spovedania este şi 
mai necesară pentm că misiunea lor de „slujitori ai lui Hris­
tos şi iconomi ai Tainelor lui Dumnezeu ” (I Cor. 4, 1) este

împreunată cu cea mai mare responsabilitate în Biserică şi în 
lume. De împlinirea sau neîmplinirea ei depinde mântuirea 
sau pierderea oamenilor. De aceea, diavolul ne ispiteşte mai 
mult pe noi, slujitorii Bisericii, decât pe ceilalţi credincioşi, 
pentm ca, prin noi, să piardă pe cât mai mulţi. Păcatul preo­
tului sau arhiereului este mult mai grav decât al unui mirean, 
pentm că preotul şi arhiereul sunt chemaţi, cei dintâi, să fie 
„lumina lumii” şi „sarea pământului”. Arhiereul şi preo­
tul cunosc mai bine ca oricine voia lui Dumnezeu, iar cel 
ce cunoaşte voia lui Dumnezeu şi o încalcă se va bate mai 
mult decât cel ce n-a cunoscut-o. Apoi sminteala produsă 
de păcatul arhiereului sau al preotului este mult mai mare 
decât sminteala pe care o poate produce păcatul unui mirean.

Ca şi spovedania mirenilor, spovedania preoţilor (arhi­
ereilor) trebuie să se facă cât mai des cu putinţă. Părintele 
Dumitm Stăniloae spune în cartea sa „Chipul nemuritor al 
lui Dumnezeu” că „numai printr-o m ărturisire deasă devii 
tot mai mult persoană conştientă de responsabilitatea 
proprie” şi că „M ărturisirea este un exerciţiu în comu­
nicarea sinceră şi în înălţarea prin smerenie” (Editura 
Basilica, 2013, p. 409). De aceea este foarte recomandată 
spovedania lunară. Se înţelege de la sine că preoţii şi 
arhiereii trebuie să se spovedească la duhovnici cu multă 
experienţă. Căci „ orb pe orb nu poate să călăuzească ” (Luca 
6,39). Şi cum duhovnicii cu multă experienţă, ca şi doctorii 
buni, nu sunt foarte mulţi, trebuie căutaţi, mai cu seamă prin 
mănăstiri. Dacă duhovnicul este departe, cum se întâmplă 
de regulă în Diaspora, este bine să ne spovedim la un preot 
din apropiere, dar să ţinem legătura şi cu duhovnicul nostru 
cu care să ne consultăm mereu prin scrisoare, telefon sau 
e-mail. Spovedania la duhovnicul propriu-zis se va face de 
fiecare dată când îl putem întâlni. în cazul păcatelor grave, 
spovedania trebuie făcută neapărat la episcopul locului 
(respectiv la mitropolit, pentru episcopul sufragan, sau la 
patriarh pentm mitropolit). Această rânduială canonică ţine 
seama de faptul că numai episcopul locului poate dezlega 
un preot al său căzut în păcate mari. La fel şi pentm arhi­

erei. în vechime, când numărul episcopilor era mult mai 
mare, eparhiile numărând cel mult câteva zeci de parohii, 
cum este încă situaţia în Grecia şi devine tot mai mult în 
Rusia, preoţii se spovedeau la episcopul lor. Spovedania la 
episcop este lucml cel mai firesc, pentm că episcopul este 
Părintele duhovnicesc al tuturor preoţilor şi credincioşilor din 
eparhia sa, care formează Biserica lui Hristos concretizată 
local. Regula din vechime era aceea ca fiecare episcop să-şi 
cunoască pe nume pe toţi preoţii şi credincioşii din eparhia 
sa şi să aibă o legătură personală cu fiecare. Numai astfel un 
episcop poate fi cu adevărat Părinte duhovnicesc al tuturor. 
Din păcate, astăzi nici măcar preoţii nu-şi cunosc pe nume 
pe credincioşii încredinţaţi de episcop spre păstorire!

Trebuie să ştim şi aceea că împărtăşirea cu Sfintele Taine 
ale lui Hristos, atât a mirenilor, cât şi a preoţilor, nu este legată 
de Spovedanie, dacă n-am săvârşit păcate de moarte. în cazul 
păcatelor mari însă, nimeni nu se poate împărtăşi cu Tmpul şi 
Sângele Domnului decât după mărturisirea lor şi împlinirea 
canonului rânduit de duhovnic. Canonul, care constă, în gene­
ral, din mgăciuni, post, milostenie, participarea regulată la Sf. 
Liturghie şi chiar oprirea pentm o vreme de la Sf. împărtăşanie, 
nu este pedeapsă pentm păcatele săvârşite, ci leac de pocăinţă 
care vindecă sufletul. Se ştie că în primele secole creştine, 
spovedania era publică, adică se făcea în faţa episcopului 
sau, în lipsa acestuia, a preotului şi în prezenţa credincioşilor 
adunaţi pentm săvârşirea Liturghiei. Se spovedeau păcatele 
grave, opritoare de la Sf. împărtăşanie care sunt: lepădarea de 
Hristos, crima (inclusiv avortul chirurgical sau prin medica­
mente anticoncepţionale, care toate sunt abortive), desfrânarea, 
ura şi ţinerea de minte a răului (neiertarea celor care ne-au 
greşit), nedreptăţirea semenilor prin minciună şi hoţie. Făcută 
public, spovedania avea un profund efect vindecător datorită 
smereniei penitentului care avea tăria de a-şi mărturisi în faţa 
semenilor păcatele. Păcatele mici nu sunt opritoare de la Sf. 
împărtăşanie. Ele se mărturisesc regulat, cum am spus, dar nu 
de fiecare dată când ne împărtăşim. Aşadar Sf. împărtăşanie 
nu este legată de spovedanie, decât în cazul păcatelor mari.

Situaţia din Diaspora îngreunează foarte mult desfă­
şurarea unei vieţi liturgice normale, datorită împrăştierii 
credincioşilor şi deci distanţelor mari până la cea mai 
apropiată parohie românească, ca şi lipsei de biserici pro­
prii. Totuşi cei cu adevărat credincioşi fac efortul de a ţine 
o legătură strânsă cu Biserica prin aceea că se spovedesc 
şi se împărtăşesc regulat. Aceasta depinde, firesc, şi de 
misiunea preotului care trebuie să ţină mereu contact, prin 
toate mijloacele, cu credincioşii săi şi să-i îndemne să se 
spovedească şi să se împărtăşească cât mai des. Avem paro­
hii unde majoritatea credincioşilor se împărtăşesc în fiecare 
duminică, după cum avem şi parohii unde foarte puţini se 
împărtăşesc. Dar în toate parohiile, împărtăşirea copiilor a 
devenit tradiţie. Activitatea unui preot poate fi apreciată şi 
după numărul credincioşilor care se împărtăşesc în fiecare 
duminică. în Italia, de pildă, PS Siluan cere regulat preoţilor 
situaţia cu numărul celor care se împărtăşesc duminical.

împărtăşirea la fiecare Sf. Liturghie cu pregătirea cuve­
nită reprezintă normalitatea vieţii liturgice. Cine participă la 
Sf. Liturghie şi nu se împărtăşeşte, fără să fie în mod expres 
oprit de duhovnic, acela se află sub osânda canoanelor (a se 
vedea canoanele 8 şi 9 apostolice, canonul 2 al Sinodului din 
Ancira, 341 şi altele). Pe motivul că nu sunt vrednici (dar 
este cineva vrednic de împărtăşirea cu Sf. Taine?), majori­
tatea credincioşilor noştri se lipseşte de cel mai mare dar al 
lui Dumnezeu pe care-1 poate primi un creştin. Desigur, vina 
o purtăm noi, preoţii şi arhiereii, pentru că nu îndemnăm 
mereu pe credincioşi să se apropie de Sf. Potir.

în legătură cu păcatele grave ale unor preoţi, trebuie să 
ştim că păcatul lor nu împiedică totuşi lucrarea harului prin 
Sf. Taine pe care aceştia le săvârşesc. Haml Sf. Taine nu de­
pinde de vrednicia slujitorului, ci de credinţa şi evlavia celor 
care-1 primesc. Totuşi liturghisirea şi împărtăşirea preotului 
cu păcate grele pe conştiinţă i se face spre judecată şi osândă. 
Haml nu numai zideşte pe cel ce-1 primeşte cu evlavie, ci şi 
ucide pe cel ce-1 primeşte cu nepăsare şi în stare de păcat.

Taina Spovedaniei ne ajută pe toţi, preoţi şi credincioşi, să 
rămânem sensibili la haml lui Dumnezeu care este în noi şi să-l 
înmulţim printr-o angajare tot mai mare în credinţă. Această 
angajare începe prin slujirea şi trăirea cu bucurie a Sf. Liturghii 
care, deşi mereu aceeaşi în ritualul ei, ne împărtăşeşte atâta har 
încât o simţim de fiecare dată nouă. Şi tot haml Sf. Liturghii, 
prin împărtăşirea cu Tmpul şi Sângele Domnului, ne ajută să 
facem din toată viaţa noastră o Liturghie continuă.
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Pr. Lect. Dr. 
MIHAI IOSU

Duhovnicul, între măreţie şi răspunderi

L-am înţeles şi l-am receptat ca un om pentru alţii, ca 
pe un om al Bisericii, ca pe un om al lui Dumnezeu, 

gratulat şi identificat cu darul şi grija de a purta în sufle­
tul şi în inima sa, dacă nu destine, cel puţin, crâmpeie 
din atâtea existenţe umane, mai ales cele răvăşite de 
negura păcatului, de nesiguraţă şi alte multe instabilităţi, 
împovărat, uneori, dar vai cu ce poveri! Alteori atacat, 
dureros de nedrept! Nu este stăpân pe destinul nimănui, 
dar, prin calităţile sale şi prin felul în care îşi manifestă 
responsabilităţile, poate dăltui în sufletele fiilor duhovni­
ceşti înscrisuri pentru eternitate, scoţând din întuneric la 
lumină umanul, definit a fi „chipul slavei celei negrăite 
măcar că poartă rănile păcatului” . Un laic, preocupat de 
rolul şi rostul părintelui său duhovnicesc, a lăsat poste­
rităţii un adevărat „cod deontologic” ce-şi dovedeşte, 
peste decenii, actualitatea: „El trebuie să cunoască pe 
oameni, să aibă mâna delicată, plină de înţelepciune şi 
de măsură, când atinge patimile omeneşti. Are în sarcina 
lui păcatele, căinţa, mizeria, nevoia şi sărăcia oamenilor. 
Trebuie să aibă o inimă plină de mângâiere, de milostivire, 
de blândeţe şi de iertare. Uşa lui trebuie să fie deschisă 
în tot ceasul, candela lui aprinsă veşnic... Să nu cunoască 
nici anotimpuri, nici depărtare, nici boală, nici soare, nici 
vifor când e vorba să ducă untdelemn rănitului, iertare 
vinovatului şi pe Dumnezeu celui ce se sfinţeşte.” (G.D. 
Mugur, Florile, Bucureşti, 1928, p. 86).

Instalat şi investit cu purtarea de grijă, acceptat şi agreat 
de credincioşii săi, perceput ca cineva, dar şi ca prieten, 
duhovnicul sau părintele spiritual „e omul în faţa căruia 
poţi plânge fără să te simţi umilit. E omul în faţa căruia

poţi plânge de mila ta, te poţi răzvrăti împotriva ta, te poţi 
acuza fără teama de urmări, te poţi pedepsi numai spre 
îndreptare, te poţi smeri cu adevărat fără teama că vei 
fi dispreţuit, te poţi simţi iubit, îţi poţi reface încrederea 
în bine, adevăr şi dreptate, şi în puterea şi în iubirea lui 
Dumnezeu” (Antonie Plămădeală, Cuvinte duhovniceşti, 
Sibiu, 2000, p. 162).

Pentru Clement Alexandrinul, duhovnicul este ca „un 
înger al lui Dumnezeu sau înger al pocăinţei, apt să pătrun­
dă şi să deschidă sufletul păcătosului”. Lucrarea lui nu este 
una oarecare, misiunea lui nu este doar încredinţare umană. 
Nu este îndreptăţit să facă experimente spirituale şi nici nu 
oferă garanţii sută la sută. Nu desface produse, ci reface vieţi. 
Programul lui se înscrie în aria celor ce lucrează cu timp şi 

ja m  timp (II Tim. 4, 2). Este chemat să mijlocească între 
Dumnezeu şi om, să ajute la identificarea punctelor slabe ce 
îndepărtează fiinţa umană de Divinitate, să ajute la reintegra­
re în mediul sănătos şi generos unde nici molia, nici rugina 
şi nici furii nu mai pot deteriora. (Mt. 6, 20). Fără a avea o 
calificare expresă şi exclusivă în „a fi un expert în arta de a 
scruta sufletele, duhovnicul, prin simpla intuiţie proprie sluji­
torilor lui Dumnezeu, descifrează în adâncurile întunecate, în 
zăcămintele de dureri prefăcute în cristale, un fel de prisme, 
prin care lumina cea mai lină, dacă le străbate, se frânge şi 
se împrăştie. în asemenea străfunduri ale sufletelor roase 
de păcate,...aceste blocuri îngheţate sunt rămăşiţele unor 
vinovate înstrăinări de Dumnezeu” (Pr. Sebastian Chilea, 
„Doctor al sufletelor”, M.O., 6-7/1956, p. 333).

Sf. Grigorie Palama, din profunzimea cugetării sale şi 
având o experienţă pe măsură, sfătuieşte cu insistenţă: „Tu

să te străduieşti, de-a lungul întregii vieţi, să ai un părinte 
spiritual la care să-i mărturiseşti toate greşelile şi toate 
gândurile tale şi să primeşti de la el remediu şi iertare”. 
Un teolog rus, contemplându-şi binefăcătorul său pe linie 
duhovnicească, îl descria aşa: „Faţa sa ardea şi era lumi­
noasă ca cea a unui înger al lui Dumnezeu. Privirea era 
blândă, vorba sa aşezată şi fără pretenţii. Duhul său era în 
mod constant unit cu Dumnezeu, printr-o rugăciune interi­
oară neîncetată. Prin puterea acestei rugăciuni interioare, 
faţa sa răspândea o bucurie duhovnicească şi strălucea de 
dragoste pentru aproapele” (Nicolas Arseniew, La pieté 
russe, Ed. Delachaux et Niestle, Neuchâtel, 1963, p. 13).

Un alt Sfânt Părinte insistă asupra investigaţiilor ne­
cesare pentru o benefică soluţie, cuvântul său având o 
claritate şi o greutate la superlativ. „Caută pe cineva care 
să fie un mijlocitor, un medic şi un sfătuitor bun, care, ca 
un bun sfătuitor, să-ţi înfăţişeze feluri de căinţă potrivite 
sfatului bun; ca medic să-ţi prescrie leac potrivit pentru 
fiecare din rănile tale, iar ca mijlocitor să ţi-1 facă mi­
lostiv pe Dumnezeu stând înaintea Lui faţă către faţă şi 
aducându-I rugăciuni şi mijlociri pentru tine”. Căutarea 
se impune ca o necesitate stringentă, dar, să nu uităm, 
ea nu este suficientă. Instrumentele de căutare trebuie să 
aibă „omologarea” divină. Acelaşi Sfânt Părinte insistă: 
„Cheamă neîncetat pe Dumnezeu ca El să-ţi arate un om 
în stare să te povăţuiască, de care să asculţi ca şi când 
ar fi Dumnezeu însuşi... să faci ceea ce spune şi o să te

(continuare în p. 9)

Despre Taina Spovedaniei, ca taină a împlinirii umanului 
prin revelarea sensului autentic al om enescului din om

Cu adevărat, mare este taina creştinătăţii: Dumnezeu S-a arătat... (I Tim. 3, 16)

Fiecare om îşi caută în viaţă împlinirea, indiferent ce ar 
putea însemna această împlinire din punct de vedere 

personal. Strâns legat de împlinirea pe care o caută şi şi-o 
doreşte omul este sensul vieţii lui. Sensul vieţii este astăzi 
aproape un loc comun, o temă care revine în discuţie în 
mod repetat şi este îndeobşte vehiculată ideea că omul 
de azi se situează într-o perspectivă fadă, că viaţa lui se 
desfăşoară fără niciun sens.

Ori, devine tot mai vizibil faptul că omul reuşeşte, în cele 
din urmă, o oarecare împlinire, dar o împlinire care nu mai 
are niciun sens, o împlinire închisă în sine şi ruptă de orice 
sens al propriei existenţe. Ce ar fi de făcut pentru a ieşi din 
blocajul fără perspectivă în care se află? Soluţia creştină la 
această problemă este tocmai deschiderea spre Dumnezeu 
prin mărturisirea de sine. însă, omul, nu poate să mărturi­
sească acest lucru -  nici sie însuşi, nici altcuiva -  pentru 
că, pur şi simplu, nu ştie ce ar trebui să mărturisească.

Având în vedere cele spuse anterior, considerăm potri­
vită încercarea de a aborda spovedania, mărturisirea, din 
perspectiva credinţei că „omenescul” autentic sau ceea ce-1 
face pe om să fie om se naşte din asimilarea existenţială 
a faptului revelat sau, cu alte cuvinte, din eficienţa orien­
tării în viaţă potrivit unei logici aparte, care este logica 
Revelaţiei. Aceasta ar însemna, din punctul de vedere al 
împlinirii cu sens a vieţii umane, o permanentă raportare/ 
referire a omului la Dumnezeu. Iar, raportarea sau refe­
rirea la Dumnezeu se realizează, din punct de vedere al

referatului biblic, prin aceea că noi, oamenii, suntem zidiţi 
după chipul lui Dumnezeu (Fac. 1, 27), ceea ce implică, 
tot din punct de vedere biblic, realizarea asemănării cu 
Dumnezeu (Fac. 1, 26).

Revelaţia este taina cea mare a arătării lui Dumnezeu 
(cf. I Tim. 3,16). Posibilitatea omului de a-L cunoaşte 
pe Dumnezeu rezidă în faptul că Dumnezeu Se arată, Se 
descoperă, Se revelează omului. Motivul? Dumnezeu vrea 
ca omul să-L cunoască, deoarece cunoaşterea lui Dumne­
zeu aduce omului împlinire, întru bucurie. De fapt, omul 
ar trebui să ştie că, singură cunoaşterea lui Dumnezeu îi 
poate aduce bucuria împlinirii de sine. Celelalte stări, pe 
care omul le trăieşte şi pe care i le mijloceşte lumea, în 
zadar şi le defineşte drept bucurii, deoarece acestea sunt 
doar modalităţi de a-şi ascunde teama, tristeţea, disperarea. 
Sunt modalităţi inventate de om pentru a se ascunde de 
Dumnezeu, de ceilalţi şi de sine însuşi.

Justificarea atitudinii defensive sau de evitare cu privire 
la ceilalţi oameni, la semenii săi, este justificată prin aceea 
că, omul încearcă să se protejeze de o anumită incertitu­
dine lăuntrică referitoare la propria fiinţă [Cf. Rollo May, 
Descoperirea fiinţei. Fundamentele analizei existenţiale, trad, 
din engleză de Victor Popescu, Editura Trei, Bucureşti, 2013, p. 
9]. însă, odată ce conştientizează faptul că el, şi existenţa 
sa, este pus în permanenţă în faţa lui Dumnezeu, omul 
realizează şi faptul că nu se mai poate ascunde, deoarece 
nici o făptură nu este ascunsă de El, ci totul este gol şi des­
coperit înaintea Aceluia cu care avem a face  (Evr. 4,13).

Din acest motiv, singura atitudine legitimă pe care o 
poate aborda omul cu privire la Dumnezeu este aceea de 
ieşire din ascundere, de apropiere, de asemănare, de imita­
re a lui Dumnezeu. Imitarea lui Dumnezeu -  a Celui Care 
Se arată, Se revelează - ,  asemănarea cu El ar implica, din 
punct de vedere logic, că şi omul trebuie să se reveleze, 
să se descopere.

Descoperirea omului este, în primul rând, autoadresată. 
Omul se descoperă pe sine -  cu dorinţele sale, cu speranţele 
şi cu ratările sale - ,  sie însuşi. Se descoperă sie-şi, apoi, 
se descoperă celorlalţi. în această descoperire de sine 
celorlalţi, precum şi în descoperirea celorlalţi sie însuşi, 
stă însăşi posibilitatea stabilirii comuniunii.

Comuniunea se realizează doar atunci când descoperirea 
este liberă, reciprocă şi sinceră. Altfel, descoperirea/revelarea 
de sine -  care, astăzi, poate fi întâlnită într-un mod tot mai 
frecvent în context cu valenţe terapeutice sau psihoterapeu- 
tice - ,  nu reuşeşte să răspundă cu adevărat nevoilor omului. 
Poate că reuşeşte, într-o anumită măsură, să le amâne îm­
plinirea sau să dea un fals sentiment de împlinire a lor, însă 
faptul că ele rămân undeva, în adâncul omului, nerezolvate, 
neîmplinite, sporeşte sentimentul de „gol” existenţial.

Totodată, persoanele care speră să scape de acel sen­
timent existenţial de gol interior aşezându-se pe divanul

(continuare în p. 6) 

Pr. Vasile GAFTON
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IRIMIE MARGA

Epitimia

după sfintele canoane

Epitimia este medicamentul de vindecare sufletească şi 
trupească, pe care îl primeşte penitentul de la duhovnicul 
său, în urma Tainei Mărturisirii. Aşa cum vindecarea poate 
veni şi fără medicamente, tot aşa şi Mărturisirea nu trebuie 
să includă neapărat o epitimie. Dar, atunci când epitimia 
este necesară, ea urmăreşte trei aspecte: întărirea pocăinţei, 
conştientizarea păcatelor şi creşterea dorinţei de mântuire.

întotdeauna epitimia trebuie asumată liber şi conştient 
potrivit cuvintelor psalmistului: „Toiagul Tău şi varga 
Ta, acestea m-au mângâiat” (Ps. 22, 5), sau cuvintelor Sf. 
Pavel: „Făcând aceasta, şi pe tine te vei mântui, şi pe cei 
ce te ascultă” (I Tim. 4, 16).

Ceea ce dă unicitate Sf. Mărturisiri este faptul că în 
această Taină se află în lucrare, în sinergie, atât mân­
tuirea penitentului, cât şi mântuirea preotului. Această 
interdependenţă nu este aşa de bine evidenţiată în nici o 
altă Taină, poate cel mult în Taina Hirotoniei („Nu-ţi pune 
degrabă mâinile peste nimeni, nici nu te face părtaş la pă­
catele altora”, I Tim. 5, 22). De aceea can. 84 Vasile c.M. 
reproduce textul de la Fac. 19, 17, care spune „mântuind, 
mântuieşte-ţi sufletul”. în acest sens, canoanele 28 şi 30 
ale Sf. Nichifor Mărturisitorul recomandă ca epitimia să 
se dea potrivit dispoziţiei sufleteşti a penitentului şi după 
chibzuinţă duhovnicului, ambele aspecte fiind foarte im­
portante în reuşita creşterii duhovniceşti.

Cel mai important canon cu privire la epitimie este can. 
102 Trulan, supranumit şi cheia canoanelor, care redă prin­
cipiul iconomiei, sau principiul dreptei socoteli între acri- 
vie şi pogorământ. El condamnă atât acrivia necontrolată, 
cât şi pogorământul nechibzuit. Accentuarea unilaterală a 
acriviei poate duce la bigotism, iar a pogorământului, la 
indiferentism. De aceea canonul 102 Trulan recomandă 
duhovnicului să cerceteze starea penitentului, să vegheze 
întoarcerea acestuia şi să măsoare vrednicia lui, şi aşa să 
dea epitimia cuvenită, aşa încât penitentul să nu cadă nici 
în deznădejde, nici în nepăsare. Sensul epitimiei potrivite 
nu este altul decât „vindecarea potrivită”, aşa cum spune 
şi can. 1 Grigorie de Nisa.

De reţinut este principiul vindecării sufleteşti prin 
epitimie, care este formulat de can. 84 Vasile c.M., şi 
anume: vindecarea nu depinde de timp, ci de pocăinţă. 
De asemenea, atunci când se cercetează păcatele, nu pot 
fi pedepsite gândurile (can. 4 loan Aj.), ci doar consim­
ţământul cu păcatul, care constituie cauza şi începutul 
epitimiei (can. 7 loan Aj.).

Pornind de la cele de mai sus, potrivit sfintelor canoane, 
atunci când se hotărăşte epitimia, fiecare duhovnic trebuie 
să cunoască următoarele:

1. Sf. Canoane prevăd epitimia maximă şi ea are caracter 
orientativ. Aceasta înseamnă că duhovnicul nu trebuie să le 
aplice formal şi întocmai, ci în funcţie de situaţia concretă.

2. Epitimia se hotărăşte în mod diferenţiat, adică ea trebu­
ie să reflecte măiestria duhovnicului (Pravila Mică, Govora, 
1640, îl numeşte pe duhovnic „maestru ca un vraci”) şi, 
astfel, să ţină cont de situaţie, de felul şi implicaţiile păca­
tului (intenţie, cuvânt, faptă), de vârstă, de gen, de starea de 
sănătate, de situaţia socială, de starea civilă, de pregătirea 
intelectuală etc. Deasupra tuturor se află intensitatea pocăin­
ţei. De ex., Sf. Vasile cel Mare pedepseşte desfrâul în funcţie 
de starea civilă (7 ani pentru cei necăsătoriţi, 15 ani pentru 
cei căsătoriţi), în timp ce Sf. loan Ajunătorul pedepseşte în 
funcţie de vârstă (2 sau 3 ani înainte de vârsta de 30 de ani, 
şi 3 sau 4 ani după vârsta de 40 de ani).

Pentru diferenţierea corectă a epitimiei, duhovnicul 
rugător trebuie să se lase condus de inspiraţia divină, de 
aceea can. 13 Teofil al Alex. îl îndeamnă pe duhovnic să 
procedeze „cum îl va lumina Dumnezeu”.

3. Pornind de la epitimia maximă, duhovnicul poate 
să scadă din ea, până la anularea formală a ei. A scădea 
din epitimie mai poate însemna şi faptul că duhovnicul

ia asupra lui din crucea penitentului. Can. 3 loan Aj. dă 
şi exemplu cum se poate scădea epitimia, respectiv dacă 
penitentul face o jertfa în plus, dacă se abţine, pe o anumită 
perioadă de timp, de la alcool, sau de la carne, sau de la 
brânză, ouă, peşte, ulei, dacă face metanii sau milostenii, 
pentru fiecare se poate reduce câte un an, până la zero. 
Părintele Arsenie Boca spunea că cea mai mare epitimie 
este: „să nu mai faci păcatele pe care le-ai mărturisit!”.

4. Canoanele Sfinţilor Părinţi prevăd epitimii diferite. 
Acest lucru este de la sine-înţeles, fiecare Sf. Părinte este 
în felul lui, iar canoanele nu uniformizează, ci îmbogăţesc, 
arătând optici şi strategii diferite, complementare. De ex. 
Sf. Teodor Studitul nu dă epitimii mai mari de 3 ani, în timp 
ce Sf. Vasile cel Mare stabileşte epitimii de peste 20 de ani. 
Mai mult, Sf. Părinţi au chiar opinii antinomice, dar nu 
contradictorii, precum Sf. Nicolae al Constantinopolului 
care, prin can. 11, îndeamnă să nu se urmeze canoanele Sf. 
loan Ajunătorul, pentru că sunt prea blânde (!).

5. Sf. Părinţi considerau, încă de atunci, că oprirea de 
la împărtăşanie nu poate f i  văzută întotdeauna ca o epiti­
mie eficientă. De aceea Sf. Nicodim Aghioritul (în „Carte 
foarte folositoare de suflete”) recomandă epitimii practice, 
precum în situaţia avortului consideră că vindecarea ar 
veni mai bine prin hrănirea unui copil sărac, iar ucigaşul ar 
trebui să primească epitimie întreţinerea familiei rămase. 
Părintele Dumitru Stăniloae afirma de asemenea că oprirea 
de la împărtăşire nu mai poate fi văzută astăzi ca o epitimie 
eficientă („Teologia Dogmatică Ortodoxă”, vol. III, Bu­
cureşti, 1978, p.140), ci, mai degrabă, penitenţii ar trebui 
îndrumaţi spre fapte milostive, în timp ce împărtăşirea îi 
ajută la vindecarea lor.

Din nefericire, astăzi mulţi duhovnici accentuează unila­
teral oprirea de la cele sfinte, or -  aşa cum afirma şi Pr. Rafail 
Noica -  frica de a împărtăşi trebuie pusă mereu în balanţă 
cu frica de a nu  împărtăşi. împărtăşania este medicamentul 
cel mai potrivit în vindecarea sufletului şi iertarea păcatelor, 
de aceea duhovnicii ar trebui să ştie că răspunderea este cel 
puţin la fe l  de mare atunci când nu împărtăşesc.

6. Niciodată nu se pot da două epitimii pentru aceeaşi 
vină. Principiul îl găsim în Sf. Scriptură (Naum 1, 9), în 
dreptul roman sub forma dictonului „non bis in idem ” şi în 
can. 46 loan Aj. Acest principiu înlătură nedreptatea dublei 
pedepsiri, dar întăreşte şi credinţa în eficienţa epitimiei unice.

7. Un ultim aspect în viaţa duhovnicească şi în sta­
bilirea epitimiei, este situaţia limită a eşecului. Adică 
a situaţiei realiste în care, orice ar face duhovnicul, 
penitentul refuză îndreptarea, nu din vina duhovnicului, 
ci din neputinţele personale ale penitentului. Astfel de 
situaţii întâlnim chiar în activitatea de propovăduire a 
Mântuitorului, pentru că Dumnezeu nu mântuieşte cu 
forţa (de ex., tânărul bogat care nu ascultă, sau localnicii 
din ţinutul Gherghesenilor care îl alungă pe Hristos).

în aceste cazuri trebuie urmat canonul 85 Vas.c.M care 
prevede: „de nu vom putea să-i salvăm, să ne sârguim a 
mântui măcar sufletele noastre”. Acest canon mai înseamnă 
indirect că penitentul nu poate niciodată să-l şantajeze pe 
duhovnic, în a-1 determina să recurgă la compromisuri 
spirituale. Uleiul din candelă nu se împarte. Duhovnicul 
nu poate fi duplicitar, nu poate ierta de frică, nu poate fi 
constrâns (mai ales în divulgarea secretului Spovedaniei). 
Dacă penitentul nu se supune, răspunderea îi aparţine în 
întregime, iar duhovnicul trebuie să-şi apere sufletul său 
de cei care nu vor să-şi asume mântuirea.

Ca şi concluzie, putem aminti prescripţia a 4-a a Sf. 
loan Gură de Aur, care sintetizează sugestiv felul în care 
se poate da epitimia: „Epitimia să nu se dea simplu, după 
cantitatea păcatului, ci să aibă în vedere şi voinţa celor 
ce păcătuiesc, ca nu cumva, voind să cârpeşti ceea ce s-a 
rupt, mai mare să faci ruptura, sau străduindu-te să ridici 
ceea ce a căzut, mai mare să faci căderea”.

Despre Taina 
Spovedaniei, ca taină a 
împlinirii um anului...

(urmare din p. 5)

ori pe fotoliul destinat „clientului” nu fac altceva decât 
să-şi depună fiinţa în mâna terapeutului. Rezultatul acestui 
gest este, în multe cazuri, o disperare profundă însoţită de 
resentimente care duc la răvăşirea persoanei şi pot ajunge 
chiar până la autodistrugerea ei.

Comuniunea arătării sau descoperirii de sine, despre 
care vorbeam mai sus, dă mărturie despre o nevoie lăun­
trică a omului, nevoie care îşi poate găsi răspuns doar în 
cadrul oferit de o mărturisire de sine autentică. Această ne­
voie este nevoia de împlinire întru libertate [Ibidem, p. 10].

Toate se întâmplă în lume sub privirea lui Dumnezeu. 
Din acest motiv, Mărturisirea ca Taină relevă caracterul 
personal şi liber al intrării în relaţie cu Dumnezeu prin 
intermediul altuia, a asumării ca martor al mărturisirii pe 
un celălalt, care este, în acest caz, duhovnicul.

Spovedania implică astfel toate cele trei aspecte ale 
descoperirii, ale arătării de sine: descoperirea de sine sie 
însuşi, descoperirea de sine celuilalt -  unui altul, duhov­
nicul -  şi, implicit, în ambele cazuri, descoperirea de sine 
lui Dumnezeu. Ce este important în toate cele trei cazuri? 
Să fie păstrată libertatea celui care se mărturiseşte şi să nu 
se confunde niciodată referentul. Duhovnicul este cel ce 
trebuie să vegheze în special asupra acestui ultim aspect. 
El poartă responsabilitatea acestei libertăţi de sine asumate 
a celui ce se mărturiseşte, precum şi a suscitării în cel ce 
se mărturiseşte a responsabilităţii ce decurge din libertatea 
asumată, astfel încât să reuşească să facă în permanenţă 
referire la sine şi la Dumnezeu, iar nu la alţii.

Trebuie înţeles foarte bine, din acest punct de vedere, 
faptul că nu trebuie să fie toţi ca noi înşine, să se confunde 
cu noi înşine, şi nici noi nu trebuie să fim ca ceilalţi. însă, 
toţi trebuie să ne raportăm în permanenţă la Dumnezeu, 
pentru a ajunge să ne asemănăm cu Dumnezeu. Cum putem 
realiza acest lucru? Prin credinţă. Mai precis, prin acea cre­
dinţă autentică, care este adeverirea sau arătarea lucrurilor 
nevăzute (Evr. 11,1 -2), a lucrurilor ascunse şi, din acest 
punct de vedere, putem vorbi despre credinţă ca despre o 
revelare de sine, ca despre o descoperire permanentă de 
sine lui Dumnezeu, printr-un celălalt uman -  duhovnicul.

Găsim exemple în acest sens în scrierile marilor părinţi 
duhovniceşti. Dintre aceste scrieri, una, mai cu seamă, ni se 
pare a fi potrivită contextului evocat de noi. Astfel, printre 
povăţuirile Avei Pimen era şi aceea prin care îl sfătuia pe un 
frate din mănăstire de a nu fi asemenea unui dătător de lege, 
ci, mai degrabă, un exemplu sau model de urmat. De aseme­
nea, Sfântul Varsanufie scria unui ucenic: „Eu nu te-am legat, 
frate, nici nu ţi-am poruncit, ci te-am povăţuit; drept aceea, 
tu fă cum voieşti” [Preluate de la John Chryssavgis, Reîntregirea 
sufletului: arta îndrumării duhovniceşti, trad. în limba română de 
Luminiţa-Irina Niculescu, Ed. Sophia, Bucureşti, 2006, p. 94]. 
Sau, cu alte cuvinte, fii liber şi responsabil de alegerile tale!

(continuare în nr. următor)
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Creştinii din Orientul Mijlociu: istorie, situaţia 
actuală, perspective de viitor (I)

Introducere
Auzim adesea ştiri despre situaţia tensionată din dife­

rite regiuni ale Orientului Mijlociu şi ne întrebăm despre 
situaţia Locurilor Sfinte ale creştinătăţii aflate în regiune, 
dar mai ales despre starea creştinilor care trăiesc acolo. 
Vreme de mai mulţi ani, de multe ori ştirile de la radio 
sau televiziune începeau cu prezentarea stării încordate 
din Israel sau Palestina, adesea chiar din Ierusalim, oraş 
atât de important pentru creştinism şi pentru celelalte două 
religii numite „avraamite” (iudaism şi islam). în ultimii ani 
situaţia din această parte a lumii s-a îmbunătăţit simţitor, 
fapt pentru care nu mai auzim atât de des despre conflicte 
în Israel şi/sau Palestina. în schimb am auzit adesea ştiri 
despre războiul din Irak şi cum acesta a schimbat viaţa 
creştinilor care trăiesc în această ţară. Sporadic am auzit în 
ultima vreme despre atacuri împotriva creştinilor din Egipt. 
La sfârşitul anului 2010 au început aşa-numitele „revoluţii 
de iasomie” [Vezi Daniel Buda, Revoluţiile de iasomie din ţările 
arabe şi creştinii, în Telegraful Român, 1 şi 15 mart. 2011, p. 
2] în ţările arabe, mai ales din Orientul Mijlociu, care au 
adus cu ele răsturnări ale vechilor regimuri politice dictato­
riale şi instaurarea unor 
noi lideri politici aleşi în 
mod democratic. La ora 
actuală avem informaţii 
aproape zilnice despre 
situaţia gravă din Siria, 
iar un final al conflic­
tului nu poate fî încă 
întrevăzut. Nu putem să 
nu ne întrebăm care este 
situaţia creştinilor din 
această regiune la ora 
actuală? Interesul aparte 
al creştinilor din toată 
lumea pentru Orientul 
Mijlociu se datorează, 
fără îndoială, faptului că creştinismul a apărut în această 
regiune, aici aflându-se locurile unde a trăit şi a activat 
Mântuitorul nostru Iisus Hristos şi urmele sfinte legate de 
activitatea Sa pământească. Tot în Orientul Mijlociu se află 
multe dintre principalele centre ale creştinismului primar 
şi dintre locurile sfinte legate de activitatea şi martirajul 
Apostolilor şi ale sfinţilor din primele veacuri creştine. Iată 
motivele principale pentru care creştinii din întreaga lume 
şi din toate timpurile, indiferent de confesiunea sau tradiţia 
creştină din care fac parte, au avut şi vor continua să aibă 
un interes deosebit faţă de situaţia din această regiune şi 
faţă de starea creştinilor care trăiesc acolo.

Câteva precizări
Propun în cele ce urmează un şir de 10 episoade despre 

istoria, situaţia actuală şi perspectivele de viitor ale creşti­
nilor din Orientul Mijlociu. Prezentarea de natură istorică 
va fi scurtă, iar accentul va cădea în special pe situaţia 
actuală şi pe posibile scenarii de viitor. Prezentarea trecu­
tului istoric este absolut necesară pentru a înţelege situaţia 
actuală a creştinismului din Orientul Mijlociu precum şi 
a celorlalţi actori principali care influenţează situaţia din 
regiune. înţeleg prin „situaţia actuală” descrierea detaliată a 
stării creştinilor din Orientul Mijlociu începând cu perioada 
de după cel de-al doilea război mondial. Există mai multe 
motive pentru a descrie în acest mod «situaţia actuală»căci 
sfârşitul celui de-al Doilea Război Mondial a adus nume­
roase schimbări în regiune: începutul sfârşitului dominaţiei 
coloniale, descoperirea de mari zăcăminte de petrol şi, nu 
în ultimul rând, întemeierea, în 1948, a statului Israel.

Prin „Orientul Mijlociu” sau „Orientul Apropiat” înţeleg 
definirea clasică folosită de Naţiunile Unite, fără regiunea 
Caucazului şi fără Nordul Ciprului, dar incluzând partea 
asiatică a Turciei de azi. Cu alte cuvinte, Orientul Mijlo­
ciu, în această prezentare, se va referi la teritoriul cuprins

la ora actuală de următoarele state: Turcia asiatică (deja 
amintită), Egipt, Iran, Irak, Israel, Iordania, Kuwait, Liban, 
Oman, Palestina, Qatar, Arabia Saudită, Siria, Emiratele 
Arabe Unite, Bahrain şi Yemen. Sunt pe deplin conştient 
că „Orientul Mijlociu” ca noţiune ce desemnează o regiune 
este, prin origine şi mod de abordare, profund europo- 
centric şi, în consecinţă, contestat de mulţi care trăiesc în 
această regiune, totuşi voi opera cu el din două motive: (1) 
această prezentare se adresează unor cititori români, deci 
europeni, obişnuiţi cu utilizarea lui; (2) globalizarea a adus 
cu sine mondializarea acestei noţiuni încât chiar dacă nu 
are, din punct de vedere strict literal, niciun sens pentru, 
de exemplu, un utilizator din Japonia, ea este folosită ca 
atare în virtutea faptului că desemnează o regiune destul 
de bine definită, chiar dacă destul de diversă.

Cititorul ceva mai avizat al acestor rânduri s-ar putea 
întreba de ce anume ţin să mă refer şi la aşa-numitele ţări 
din regiunea Golfului (mai ales Arabia Saudită, Emiratele 
Arabe Unite, Qatar, Bahrain şi Oman), unde creştinismul 
aproape că a dispărut odată cu apariţia islamului. Există 
trei motive principale pentru care ţin să mă refer şi la

situaţia creştinilor din 
aceste ţări: (1) existenţa 
acolo a unei prezenţe 
creştine incontestabile 
înainte de apariţia isla­
mului; (2) intensificarea 
p rezen ţe i c reştin ilo r 
în aceste ţări în u lti­
mele decenii datorită 
m igraţiei, chiar dacă 
autorităţile islamice nu 
recunosc întotdeauna 
această dinamică; (3) 
existenţa, în ţările Gol­
fului, a unei diaspore 
creştine de origine din 
celelalte ţări ale Orien­

tului Mijlociu, mai ales din Siria, Liban, Iordania şi Irak, 
care influenţează direct dinamica actuală, dar şi pe cea de 
viitor, a creştinismului din regiune.

Prezentarea va avea ca obiect pe toţi creştinii din Orien­
tul Mijlociu: ortodocşi răsăriteni, ortodocşi orientali (aşa- 
zişii „necalcedonieni”), caldeieni (aşa-zişii „nestorieni”), 
catolici (latini), uniaţi (de toate categoriile), anglicani, 
protestanţi şi evangelicali. De asemenea, va avea în vedere 
prezenţa altor religii (iudaismul, islamul de diferite tradiţii, 
religia druzilor şi chiar zoroastrismul) şi diversitatea etnică 
şi politică din regiune. Excluderea acestor aspecte ar duce 
inevitabil la o analiză care nu ar opera cu toate elementele 
care compun situaţia complexă a acestei regiuni.

Ţin să precizez, în finalul acestei introduceri, că această 
prezentare se bazează pe două tipuri de surse: de natură 
bibliografică, precum şi pe contactul direct pe care l-am 
avut cu creştini din Orientul Mijlociu, fie vizitând în mai 
multe rânduri această regiune, fie întâlnind, în diferite părţi 
ale lumii, creştini din această regiune. Acest al doilea tip 
de surse mi-a folosit mai ales la redactarea părţilor care 
se ocupă de situaţia prezentă şi de perspectivele de viitor 
ale creştinilor din Orientul Mijlociu. Am avut privilegiul 
de a locui vreme de trei luni în Israel în perioada cât am 
fost student la Teologie. în 2008 am efectuat o călătorie 
de studii cu Universitatea Humboldt din Berlin, Germania, 
în Siria şi Turcia. în calitate de Secretar Executiv pentru 
relaţiile bisericeşti şi ecumenice din cadrul Consiliului 
Mondial al Bisericilor am vizitat în mai multe rânduri Isra­
elul, Siria şi Libanul şi cel puţin o dată Egiptul şi Qatarul, 
întâlnindu-mă cu lideri creştini de diferite confesiuni, cu 
lideri ai altor comunităţi religioase, cu profesori universi­
tari, oameni politici, preoţi, monahi şi simpli creştini. Toate 
aceste contacte sper să-mi permită creionarea unei imagini 
holistice a situaţiei creştinilor din Orientul Mijlociu.

Pr. Lect. Dr. Daniel BUDA, Sibiu/Geneva

%

ECUMENICA
Două organizaţii ecumenice şi-au mutat sediul de la 

Geneva începând din acest an. Comuniunea Mondială a 
Bisericilor Reformate şi-a mutat sediul de la Geneva, Elveţia, 
la Hanovra, Germania începând cu luna ianuarie a acestui 
an. Decizia luată deja de forumurile conducătoare ale acestei 
organizaţii anul trecut i-a surprins pe mulţi, întrucât Geneva 
este considerată capitala spirituală a tradiţiei refomrate. înte­
meietorul acesteia, Jean Calvin, a trăit şi a activat vreme de 
mai mulţi ani în acest oraş. Motivele mutării de la Geneva a 
comunităţii reformate sunt, în primul rând, de ordin financiar, 
Geneva fiind cunoscută ca unul dintre cele mai scumpe oraşe 
din lume (locul al treilea în cele mai recente statistici, după 
Londra şi Oslo). O mare parte din membrii forumurilor con­
ducătoare ale Comuniunii Mondiale a Bisericilor Refonnate 
au cerut mutarea acestei organizaţii în emisfera sudică, unde 
trăiesc la ora actuală cei mai mulţi creştini reformaţi şi unde 
se aşteaptă ca pe viitor numărul acestora să crească. S-au 
discutat ca posibile variante Africa de Sud, Ghana şi Brazi­
lia, totuşi până la unnă s-a decis mutarea în Germania, din 
raţiuni de natură financiară, Bisericile Germane Refonnate 
promiţând un susţinut suport financiar organizaţiei aflate în 
criză. Comuniunea Mondială a Bisericilor Reformate este 
cea mai reprezentativă organizaţie a tradiţiei reformate (cal­
vini, presbiteriem, congregaţionalişti, waldenzieni, biserici 
unite -  calvino-luterane), având 229 de biserici membre din 
108 ţări. Actualul secretar general al acestei organizaţii este 
Rev. Dr. Setri Nyomi, reformat din Ghana.

Tot din raţiuni financiare, Conferinţa Bisericilor Europe­
ne (CEC) a decis în Adunarea Generală ţinută la Budapesta, 
Ungaria, în iulie 2013, să-şi mute sediul de la Geneva la 
Bruxelles, Belgia. Un alt motiv pentru luarea acestei decizii 
a fost dorinţa de a fi mai aproape de instituţiile europene 
cu sediul în acest oraş. CEC este organizaţia ecumenică 
europeană fondată în 1959 şi are la ora actuală în jur de 125 
de biserici europene membre. Actualul secretar general al 
CEC este Guy Liagre, Biserica Protestantă Unită din Belgia.

Bisericile din Portugalia au decis oficial recunoaşterea 
reciprocă a Botezului într-o ceremonie care a avut loc la 
sfârşitul lunii ianuarie în catedrala anglicană „Sfântul Paul” din 
Lisabona. Semnarea solemnă a documentului de recunoaştere 
a avut loc în cadml săptămânii de rugăciune pentru unitatea 
creştinilor. Bisericile semnatare au fost: Biserica Romano-Ca- 
tolică, Biserica Anglicană din Portugalia, Biserica Ortodoxă 
— jurisdicţia Patriarhiei Ecumenice -  Biserica Metodistă şi 
Biserica Presbiteriană din Portugalia. Portugalia este o ţară 
majoritar catolică (85% din populaţie), iar celelalte biserici 
ne-catolice formează 2-3% din populaţia ţării. Acordul cu 
privire la recunoaşterea reciprocă a Botezului a fost rezulta­
tul eforturilor Consiliului Portughez al Bisericilor Creştine, 
principala organizaţie ecumenică portugheză, fondată în 1971.

Guvernul socialist francez nu va opera nicio schim­
bare în legislaţia familiei până Ia sfârşitul acestui an, a
anunţat biroul prim-ministrului francez Jean-Marc Ayrault. 
Decizia vine după ce peste 100.000 de protestatari s-au 
adunat la Lyon şi Paris să-şi exprime dezacordul cu privire 
la intenţia guvernului francez de a legaliza procrearea 
asistată în cazul cuplurilor de lesbiene şi mamele-surogat 
pentru cuplurile de homosexuali. La proteste au participat 
mai ales creştini catolici, dar şi musulmani. Decizia este 
interpretată de către analişti ca fiind o strategie politică a 
preşedintelui francez Francois Hollande, a cărui populari­
tate a scăzut vertiginos. întrucât luna viitoare au loc alegeri 
municipale în Franţa, luarea deciziei mai sus amintite ar 
putea fi o încercare de evitare a unui dezastru electoral 
pentru Partidul Socialist Francez aflat la guvernare, care 
l-a susţinut pe preşedintele Hollande în alegerea sa ca 
preşedinte în mai 2012. Anul trecut, Franţa a legalizat 
căsătoria între persoanele de acelaşi sex, precum şi dreptul 
acestora de a adopta copii. De asemenea, în limbajul public 
şi juridic, noţiunile de „mamă” şi „tată” au fost înlocuite 
cu noţiunea de „partener 1” şi „partener 2”. Aceste decizii 
au creat enorme proteste din partea creştinilor, mai ales 
catolici, din Franţa, precum şi a unor organizaţii musul­
mane şi au contribuit în mod sigur la erodarea popularităţii 
preşedintelui François Hollande.

Rubrică realizată de 
Pr. Lect. Dr. Daniel Buda, Sibiu/Geneva
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Diac. Dr. habil. 
STEFAN L. TOMA

0 întâlnire relevantă pentru dialogul global al Bisericii 
Ortodoxe cu Biserica Anglicană: Sanctitatea Sa, Patriarhul 
Ecumenic Bartolomeu I, a primit vizita Arhiepiscopului de 

Canterbury, Eminenţa Sa Justin Welby
Pe 13-14 ianuarie a.c., actualul Arhiepiscop de Canterbury, 

Eminenţa Sa Justin Welby, a efectuat o vizită oficială la 
Patriarhia Ecumenică, răspunzând astfel unei calde invitaţii 
primite din partea Sanctităţii Sale, Patriarhul Ecumenic 
Bartolomeu I.

Actuala vizită a Primatului Bisericii Anglicane pe 
malurile Bosforului este prima vizită de acest fel, de la 
întronizarea sa ca Arhiepiscop de Canterbury.

In cuvântul de bun venit, Patriarhul Ecumenic a evocat 
relaţiile de prietenie care au existat, generaţii de-a rândul, 
între Bisericile care formează Comuniunea Anglicană şi 
Biserica Ortodoxă, în ansamblul ei, exprimându-şi apre­
cierea pentru progresul realizat prin lucrările Comisiei 
Internaţionale de Dialog Teologic dintre cele două Biserici.

în timpul prezenţei sale la Istanbul, Arhiepiscopul de 
Canterbury a avut discuţii private cu Patriarhul Ecumenic, 
întâlnindu-se şi cu membrii Comisiei Sinodale pentru Relaţii 
Intercreştine. Arhiepiscopul Justin Welby a vizitat „Sfânta 
Sofia” şi a participat la o recepţie oferită de către Consulatul 
General al Marii Britanii la Istanbul, cu ocazia prezenţei sale în 
zonă; reuşind să viziteze şi Institutul Teologic din Halki.

Cu ocazia acestei vizite s-a semnat şi o Declaraţie 
comună, semnată atât de către Patriarhul Bartolomeu 
I, cât şi de către Arhiepiscopul Justin Welby, prin 
care s-a exprimat preocuparea profundă în ceea ce 
priveşte actuala criză din Orientul Mijlociu, relevanţa 
preocupărilor de protecţie a mediului înconjurător, 
ca şi speranţa redeschiderii, în viitorul apropiat, a 
Institutului Teologic din Halki.

în discursul rostit de către Patriarhul Ecumenic, în 
Sala Tronului din reşedinţa patriarhală, relevând is­
toria legăturilor dintre cele două Biserici, Sanctitatea 
Sa a făcut referire la Patriarhul Chirii Lukaris, fost 
Patriarh de Alexandria, apoi de Constantinopol (sec. 
XVII), care a dezvoltat multe contacte cu Biserica 
şi Statul englez. Ca şi exemplu, s-a făcut referire la 
trimiterea de către el a unui „Codex Alexandrinus” 
regelui James I (unul dintre cele mai vechi manuscri­
se ale Bibliei în limba greacă), care este astăzi una dintre 
piesele de valoare expuse la British Library din Londra. 
Contactele s-au aprofundat prin Asociaţia Bisericii Răsă­
ritene, înfiinţată îm 1864 (cunoscută astăzi şi ca Anglican 
and Eastern Churches Association), ca şi prin Fundaţia 
„Sfinţii Alban şi Sergius”, înfiinţată în 1928. „Aceste două 
societăţi au dus la crearee a multor prietenii ecumenice; 
şi fără astfel de prietenii ecumenice, la nivel direct şi per­
sonal, nu putem spera la a construi o fundaţie puternică 
unităţii creştine”, afirma Sanctitatea Sa.

După cum se ştie, din anul 1973 există un dialog teolo­
gic oficial între Biserica Ortodoxă şi Biserica Anglicană. 
„Comisia Internaţională pentru dialogul teologic angli- 
cano-ortodox” a emis deja trei documente importante: 
„The Moscow Agreed Statement” (1976), „The Dublin 
Agreed Statement” ( 1984) şi, cel mai recent, „The Cyprus 
Agreed Statement” (2006), intitulat: „Biserica Dum­
nezeului Treimic”. în prezent, Comisia Internaţională 
în cauză pregăteşte un alt document relevant, dedicat 
înţelegerii creştine a persoanei umane, rolului căsătoriei 
şi poziţionării omului faţă de mediul înconjurător.

Exprimându-şi convingerea că, sub păstorirea sa ca 
Arhiepiscop de Canterbury, dialogul teologic dintre cele 
două Biserici va continua să înflorească şi să înregistreze 
progrese semnificative, Patriarhul Bartolomeu I a subliniat 
necesitatea ca acest dialog, intitulat „teologic”, să fie şi 
unul al unei „teologii vii”. „Discuţiile doctrinare nu trebuie 
să fie niciodată separate de aspecte de interes practic, în 
spectrul filantropic şi social. în acest moment, ca anglicani 
şi ortodocşi, ne exprimăm în mod concret preocuparea 
pentru situaţia creştinilor din Orientul Mijlociu, care sunt

confruntaţi cu probleme din ce în ce mai complexe, în 
multe zone fiind supuşi unei adevărate persecuţii”.

în ceea ce priveşte relaţia dintre Patriarhia de Constantin­
opol şi Biserica Anglicană, Patriarhul Ecumenic a mai arătat 
că, în permanenţă, Institutul Teologic din Halki a oferit (de-a 
lungul vremii) burse teologilor anglicani, care nu doar că au 
avut posibilitatea să cunoască mai bine spiritualitatea ortodo­
xă, dar, odată reîntorşi în spaţiul anglican, au şi promovat-o, 
prin prietenii ecumenice întreţinute constant. în acest sens, 
Patriarhul Bartolomeu I l-a asigurat pe Arhiepiscopul de Can­
terbury că, în perspectiva viitoarei redeschideri a Institututului 
Teologic din Halki, această tradiţie va fi dusă mai departe.

într-un alt discurs oficial adresat Arhiepiscopului de 
Canterbury, Patriarhul Ecumenic a afirmat: „în lumea de 
astăzi, adesea atât de dominată de reportofoane şi email-uri, 
constituie o importanţă vitală ca creştinii să se înâlnească 
unul cu altul şi în mod direct, faţă către faţă, persoană 
către persoană. Un mare lider al Bisericii Catolice a sec. 
al XX-lea, Cardinalul Suenens, obişnuia să spună: «Dacă 
vrem să ne unim, atunci, în primul rând, trebuie să ne iubim 
unul pe celălalt; şi dacă ne iubim unul pe celălalt, trebuie să

ne şi cunoaştem unul pe celălalt». Cu adevărat, aşa este! în 
misiunea noastră de reconciliere creştină, să nu subestimăm 
niciodată nevoia esenţială de dialog teologic profund; în 
acelaşi timp însă, există şi o nevoie similară, la nivel per­
sonal, de prietenii ecumenice. Din acest motiv, Eminenţa 
Voastră, prezenta vizită are o astfel de mare importanţă”.

Mulţumindu-i Patriarhului Ecumenic pentru călduroasa 
primire, în cuvântul său de răspuns, la discursul de bun venit 
al Sanctităţii Sale, Arhiepiscopul Justin Welby a afirmat că 
o astfel de vizită, în primul său an de slujire ca Arhiepiscop 
de Canterbury, spune mult despre relevanţa unei astfel de 
deplasări: „Sanctitatea Voastră, aţi menţionat, la un moment 
dat că, într-o lume devenită din ce în ce mai mică în termeni 
de distanţă fizică, nevoia comunicării personale a devenit 
un imperativ. Văd scurta mea vizită în această lumină. A fi 
cu Sanctitatea Voastră, în acest loc sfânt şi istoric, este cu 
adevărat un privilegiu. Căldura primirii a adăugat şi mai 
multă profunzime privilegiului de a vă întâlni”.

Referindu-se la poziţia pe care Constantinopolul o ocupă 
în istoria creştină a lumii, Arhiepiscopul de Canterbury a 
evocat diferite aspecte importante, petrecute de-a lungul 
timpului, ajungând până în vremurile noastre: „Sanctitatea 
Voastră, distinşii mei predecesori, Arhiepiscopul Robert 
Runcie în 1982, Arhiepiscopul George Carey în 1992 şi 
Arhiepiscopul Rowan Williams în 2003, cu toţii au vizitat 
acest loc sfânt şi au fost binecuvântaţi de întâlnirile avute 
şi de cele discutate. După cum Arhiepiscopul Rowan 
evidenţia în timpul vizitei sale, rădăcinile noastre merg în 
urmă, până la misiunile creştine iniţiate în timpul împăra­
tului Constantin cel Mare. Prin activitatea sa, el a exprimat, 
în mod deosebit, această reconciliere a tradiţiilor apusene şi

răsăritene ale Bisericii. O astfel de reconciliere este foarte 
dragă inimii mele, constituind o prioritate a slujirii mele. 
Voi lua împreună cu mine înapoi căldura şi ospitalitatea 
Sanctităţii Voastre, precum şi o preocupare reînnoită şi 
reînsufleţită pentru o unitate şi mai mare, pentru o priete­
nie şi mai apropiată. Suntem în situaţia de a purta crucile 
diviziunilor dintre noi, însă să le umplem cu speranţa şi 
bucuria care vin din harul şi iubirea lui Hristos. Aceste 
aspecte vor putea fi dezvoltate, pe mai departe, în cadrul 
întrunirilor Comisiei Internaţionale de dialog teologic an- 
glicano-ortodox, ca şi prin şi mai multe discuţii informale 
reciproce. Vă pot asigura că voi oferi încurajarea necesară 
pentru călătoria noastră ecumenică comună. Sanctitatea 
Voastră, cunosc faptul că sunteţi cunoscut ca şi „Patriarhul 
verde”. Vă suntem recunoscători pentru energia şi eforturile 
depuse, în privinţa sensibilizării necesităţii protecţiei me­
diului înconjurător. Aţi fost vocea iniţiatoare a exprimării 
preocupărilor şi a iniţierii unui mare număr de seminalii şi 
dialoguri, de asemenea, şi cu sprijinul Alteţei Sale Regale, 
Prinţul Philip, în a mobiliza spiritual şi moral în direcţia 
asumării unei armonii între umanitate şi natură”.

Considerându-1 pe Patriarhul Bartolomeu I un 
exemplu la nivel global, de iniţiator al păcii şi recon­
cilierii, al modului de raportare faţă de liderii politici ai 
lumii, faţă de mediul înconjurător, dar şi în exercitarea 
actului de diplomaţie bisericească (prin prezenţa per­
sonală la întronizarea Papei Francise I), Arhiepiscopul 
Justin Welby a declarat că aşteaptă cu bucurie privi­
legiul de a-1 primi pe Patriarhul de Constantinopol la 
Palatul Lambeth, la Londra, în anul 2015.

După cum este cunoscut, Biserica Anglicană a 
apărut pe parcursul sec. al XVI-lea, când, în timpul 
domniei regelui Henric al VUI-lea (1509-1547), 
Biserica din Regatul Britanic s-a separat de Biserica 
Romei. Odată cu expansiunea Imperiului Britanic, 
Biserica Anglicană s-a răspândit în întreaga lume, 
numărând astăzi 54 de Biserici, grupate în 34 de 
provincii. Din anul 1867, Conferinţele de la Palatul 
Lambeth, la care participă toţi episcopii anglicani 

şi care au loc la 10 ani distanţă una de cealaltă, reprezintă 
forul de manifestare al Comuniunii Anglicane.

Arhiepiscopul Justin Welby s-a născut în anul 1956, la 
Londra, studiind ulterior la Eton College şi Trinity College 
din Cambridge (Istorie şi Drept). Pentru o perioadă de 11 ani 
şi-a desfăşurat activitatea în domeniul business industrial, 
dedicându-se unor proiecte din Africa de Vest şi Marea 
Nordului. în acest timp, a devenit lider al laicatului parohiei 
„Sfânta Treime” din Brompton (Londra), dar şi membru în 
Consiliul parohial al comunităţii „Sfântul Mihail” din Paris 
(unde a lucrat 5 ani). în anul 1992 a absolvit studiile de 
Teologie, la St. John’s College din Durham, axându-se pe 
analiza unor aspecte de etică în business. în anul 1992 a fost 
hirotonit diacon, slujind pentru 15 ani Dioceza de Coventry, 
în anul 2002 a devenit Canon al Catedralei din Coventry, 
dedicându-se unor proiecte misionare în Africa şi Orientul 
Mijlociu. La data de 8 decembrie 2007 a fost instalat ca 
Dean de Liverpool (unde se află cea mai mare catedrală 
din Anglia). Pe data de 2 iunie 2011 a fost ales episcop de 
Durham, fiind nominalizat pe 9 noiembrie 2012 ca cel de 
al 105-lea Arhiepiscop de Canterbury, fiind întronizat la 21 
martie 2013, succedându-1 astfel pe dr. Rowan Williams.

Pentru oricine s-a dedicat analizei dialogului dintre Bi­
serica Ortodoxă şi Biserica Anglicană, pentru cei însufleţiţi 
(şi de facto) de idealul unităţii creştine, pentru oricine a 
trecut şi dincolo de porţile Palatului Lambeth din Londra 
sau pentru cei care o vor face de acum încolo, evenimen­
tul prezentat în actuala rubrică de actualitate bisericească 
panortodoxă trebuie să aibe o relevanţă aparte!

Surse: www .patriarchate.org;www.amen.gr; www. 
archbishopofcanterbury.org.
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Mitropolitul Kallistos Ware considera că în secolul al 
XX-lea tema teologică dominantă a fost cea eclesi- 

ologică [Mitropolitul Kallistos Ware, Orthodox Theology in the 
Twenty-First Century, Foreword by Pantelis Kalaitzidis, WCC 
Publications, Geneva, 2012, in special p. 28 ş.u.]. La rândul 
său, teologul Karl Christian Felmy scria că, pe de o parte, 
o accentuare mai puternică a Bisericii şi a ecleziologiei 
se regăseşte nu doar în spaţiul ortodox, ci şi în cel general 
ecumenic (vezi, de exemplu, teologia romano-catolică de 
după Conciliul II Vatican). Pe de altă parte însă, „dezvolta­
rea ecleziologiei ortodoxe e însă deosebit de remarcabilă, 
dat fiind că în nici o altă problemă teologia ortodoxă nu a 
fructificat atât de puternic teologia altor confesiuni ca în 
ecleziologie, şi în nici o altă problemă teologia ortodoxă 
însăşi n-a pus accente atât de 
diferite, ba chiar opuse uneori, 
ca în ecleziologie” [Karl Christian 
Felmy, Dogmatica experienţei ecle- 
ziale. înnoirea teologiei ortodoxe 
contemporane, introd. şi trad. loan 
Ică, Ed. Deisis, Sibiu, 1999, p. 208].

Una dintre cele mai o rig i­
nale şi provocante direcţii din 
teologia ortodoxă din secolul al 
XX-lea a fost reprezentată de aşa- 
numita „eclesiologie euharistică”.
Aceasta are ca punct de plecare 
opinia că diversele mutaţii is­
torice suferite de Biserică de-a 
lungul istoriei ar fi îndepărtat-o 
pe aceasta de conştiinţa eclesială 
şi practica liturgică a primelor 
secole. Primul reprezentant al 
direcţiei am intite, teologul şi 
liturgistul rus al emigraţiei pari­
ziene Nikolai Afanasiev, enumera 
câteva din simptomele acestei 
crize liturgice: separarea Euha­
ristiei de adunarea liturgică, împărtăşirea apărând ca un 
act izolat de comunitate (cei ce nu se împărtăşesc primesc 
ca un substitut anafura, o practică nouă, „inventată”, prin 
care se dorea să se determine un scop pentru cei care nu se 
împărtăşeau, dar asistau la Liturghie până la sfârşit [Niko­
lai Afanasiev, L ’Eglise du Saint-Esprit, Les Editions du Cerf, 
Paris, 1975, p. 89-90]), şi „trădarea” funcţiei Liturghiei prin 
neparticiparea tuturor credincioşilor în fiecare duminică la 
comuniunea euharistică [Idem, The Lord’s Supper, traducere 
Michael J. Lewis, SVSP. Crestwood, New York, 1988, p. 93: „în 
practica liturgică contemporană primirea comuniunii s-a trans­
format într-un act separat (s.n.). Desigur, în marea majoritate 
a cazurilor Euharistia este săvârşită ca adunare euharistică. Dar 
săvârşirea ei nu mai este în mod necesar legată de comuniunea 
credincioşilor. Euharistia poate şi chiar este săvârşită exceptând 
comuniunea sau împărtăşirea credincioşilor”. Nu aceasta a fost 
practica în Biserica veche. Atunci momentul culminant al întregii 
adunări euharistice a fost participarea la comuniunea euharistică. 
Aceasta nu poate fi izolată sau separată într-un mod izolat. De 
la început credincioşii au primit comuniunea şi doar aceia ce 
s-au împărtăşit au luat parte la adunarea euharistică.]. Fapt şi 
mai important, privită doar ca una din cele şapte Taine ale 
Bisericii, Euharistia a încetat să mai fie înţeleasă ca Taina 
Bisericii şi astfel s-a distrus, prin individualism, principiul 
eclezial al Bisericii vechi: „întotdeauna fiecare şi întot­
deauna împreună a devenit opus; nu toţi şi nu împreună, 
fiecare pentru el însuşi şi fiecare separat” [Ibidem, p. 95].

Pentru depăşirea acestei crize şi a efectelor sale negati­
ve, N. Afanasiev va încerca să regăsească etosul specific 
Bisericii primare -  caracterizat prin sintagma „unde este 
adunarea euharistică este Biserica şi unde este Biserica este 
adunarea euharistică” [Idem, L ’Eglise du Saint-Esprit, p. 6]. 
în acest demers el va fi urmat de mai tânărul său coleg din 
diaspora, Alexander Schmemann, care va dezvolta anumite 
trăsături specifice „ecleziologiei euharistice”.

Aspiraţiile teologiei liturgice ale Părintelui Schmemann 
vizează, la rândul lor, depăşirea unei „crize” în care se 
găseşte lumea actuală, dominată de revolta împotriva lui 
Dumnezeu şi a împărăţiei Sale (consecinţă a faptului că 
„omul a devenit măsura tuturor lucrurilor”) [Alexander

Schmemann, Euharistia -  Taina împărăţiei, trad. Boris Rădu- 
leanu, Ed. Bonifaciu, Bucureşti, 2003, p. 15]. Pe urmele trasate 
de Părintele Georges Florovsky [vezi studiul nostru „Părintele 
Georges Florovsky, precursor al «eclesiologiei euharistice»”, 
în volumul Omagiu Părintelui Prof. Univ. Dr. h.c. loan Ică, 
Ed. Renaşterea, Cluj-Napoca, 2007, p. 243-261], Alexander 
Schmemann vede ca o cauză a acestei crize liturgice, ce 
se manifestă şi în Biserica Răsăriteană, „captivitatea apu­
seană a teologiei ortodoxe”. Cu alte cuvinte, sub influenţa 
teologiei scolastice cultul a fost redus la un ansamblu de 
rituri cu o funcţie dublă -  obiect de adoraţie în sine însuşi 
şi pentru satisfacerea necesităţilor practice ale credincio­
şilor —, şi aceasta în pofida faptului că „în timpul nostru 
viaţa Bisericii a devenit aproape exclusiv liturgică” [Ale­

xander Schmemann, Introducere în 
teologia liturgică, trad. Vasile Bârzu, 
Ed. Sophia, Bucureşti, 2002, p. 70]. 
Dar însuşi „liturgismul” excesiv 
care predomină în Ortodoxia de 
astăzi nu face altceva decât să 
reflecte, în esenţă, o criză liturgică 
profundă, caracterizată de o pseu- 
do-evlavie faţă de ceremoniile şi 
slujbele Bisericii.

Principala deviaţie ce a surve­
nit are ca subiect percepţia rolului 
Tainelor, şi mai ales a Euharistiei, 
în viaţa Bisericii. Tainele Bisericii 
nu sunt simple imagini mistice 
ale unor realităţi supranatura­
le, iar cultul nu înseamnă doar 
actualizarea sau descrierea eve­
nimentelor importante din viaţa 
Mântuitorului. Aspectul anamne- 
tic şi aspectul eshatologic se îm­
pletesc în Biserică şi simbolurile 
sale sunt „porţi” prin care viaţa 
împărăţiei viitoare intră încă de 

aici şi de acum în Biserică. Prin urmare, Liturghia nu este 
o „comemorare” simbolică, o „preînchipuire”, un „teatru 
sacru” sau un „spectacol”, „film” al lui Iisus Firistos, ci 
chiar modul prin care Persoana şi lucrarea mântuitoare a 
Acestuia se fac accesibile tuturor membrilor Trupului Său 
tainic în Sfânta Euharistie.

Revenind, criza liturgică a Bisericii Ortodoxe de astăzi 
constă în „lipsa de concordanţă dintre ceea ce se săvârşeşte 
şi înţelegerea Tainei care se săvârşeşte, respectiv trăirea 
ei”. Pentru depăşirea ei, Părintele Schmemann recurge la o 
,»renaştere euharistică a Bisericii”, care nu coincide cu unele 
„reforme”, „acomodări” sau „modernizări”; dimpotrivă, 
este vorba de o regăsire a esenţei şi rolului cultului din Bi­
serica primară, „o întoarcere la acea vedere, la acea trăire cu 
care a trăit dintru început Biserica” [Idem, Euharistia -  Taina 
Împărăţiei, p. 14-16.]. într-o asemenea perspectivă între Firis­
tos, Biserică şi Euharistie există o legătură indisolubilă. în 
Biserica veche, este de opinie liturgistul rus, toate Sfintele 
Taine erau centrate în jurul Euharistiei, „Taina Tainelor”, 
pentru că aici are loc prezenţa deplină a lui Hristos în Bise­
rică. Din acest motiv ea nu mai trebuie văzută doar ca una 
dintre cele şapte Taine (de regulă a treia), ca în manualele 
„de şcoală”, ci ca „Taina Bisericii” prin excelenţă. Bogăţia 
sa nu poate fi deci epuizată trimiţând la un singur aspect al 
ei, A. Schmemann tratând-o ca un şir de Taine succesive: 
Taina adunării, a împărăţiei, a iubirii, a cuvântului, a celor 
credincioşi, a aducerii, a unităţii, a jertfei, a mulţumirii, a 
aducerii-aminte, a Duhului Sfânt, a împărtăşirii [conform 
titlurilor capitolelor din cartea sa Euharistia -  Taina împărăţiei]. 
Mai mult chiar, Euharistia constituie atât începutul, cât şi 
sfârşitul vieţii ecleziale, semnul care marchează neîncetat şi 
neîntrerupt existenţa credinciosului, întrucât „dacă natura şi 
esenţa ultimă a Bisericii se revelează în şi prin Euharistie, 
dacă Euharistia este realmente taina Bisericii, şi nu numai o 
taină a Bisericii, atunci, în mod necesar, a intra în Biserică 
înseamnă a intra în Euharistie şi Euharistia este realmente 
împlinirea Botezului” [Idem, Din apă şi din Duh, trad. loan 
Buga, Ed. Symbol, Bucureşti, 1992, p. 107].

C iprian  Iulian TOROCZKAI

Duhovnicul, între 
măreţie şi răspunderi

(urmare din p. 5)

mântuieşti” (Sf. Simeon Noul Teolog, Discursuri teologice 
şi etice, Ed. Deisis, Sibiu, 1998, p. 450).

Duhovnicul caută mereu atuuri reprezentative pentru 
sine şi totodată pentru instituţia pe care o reprezintă prin 
„neastâmpărul” pe care-1 manifestă, de a fi într-o continuă 
regăsire şi fructificare a sensurilor vocaţiei sale. Această 
nobilă acţiune ce se înscrie în perimetrul unei şi mai 
nobile misiuni, îl determină pe părintele duhovnicesc să 
cunoască şi să urmeze etapele unui itinerariu spiritual care 
conduce la Hristos. Fidel unui crez limpede, luptător, prin 
excelenţă, şi pacificator, prin performanţă, el nu-şi negli­
jează dedicarea şi dedicaţia pentru fiecare fiu încredinţat. 
Mereu în actualitate, susţinând acea contemporaneizare, 
ce-i sporeşte, nu faima, ci rostul, simte şi trăieşte prezentul 
în care se impune cu tărie ca el, nu doar ca persoană, ci ca 
cel ce ilustrează instituţia duhovniciei, „să-şi dovedească 
şi să pună în aplicare toată arta, iscusinţa şi experienţa lui 
de învăţător al virtuţii, de îndrumător spiritul al sufletelor, 
de pedagog creştin şi părinte duhovnicesc, conştient de 
menirea şi de răspunderea lui şi totodată cu durere de inimă 
pentru pagubele pricinuite de păcat fiilor săi” (Pr. Prof. 
Ene Branişte, „Din experienţa duhovnicilor de odinioară”, 
B.O.R., 1-2/1960, p. 148).

Asumarea conştientă a acestei slujiri, disponibilitatea de 
a se ruga, precum şi capacitatea de a face aceasta cât mai 
profund şi cu utilitate maximă, înălţarea şi înălţimea date de 
bucuria de a-i iubi pe fiii săi duhovniceşti şi nu în ultimul rând, 
ilustrarea acelui duh al comuniunii, un umăr pus la ajutorarea 
semenului, îl determină pe cel ce dă nume acestei instituţii, să 
demonstreze, că în misiunea sa poate să îngemăneze sublimul 
lucrării preoţeşti cu responsabilitatea activităţii duhovniceşti.

Sub aureola sublimităţii, purtând mantia responsabi­
lităţii, om al Bisericii şi al comunităţii, cel ce „leagă şi 
dezleagă” se defineşte a fi, în toate timpurile, omul vremii, 
chemat să răscumpere vremea (Ef. 5,16), să-l împace pe 
credincios cu sine, cu semenii, cu Dumnezeu. Din scaunul 
de spovedanie, un fel de „scaun de sus” al implicării în 
statornicirea unui climat de mai bine sau, mai concret, 
mai util, benefic, cel învrednicit să spună: Iată, Hristos 
stă nevăzut... se simte atât martor, cât şi mijlocitor în 
procesul de alinare şi împăcare. Simţind că pe umerii săi 
apasă răspunderea pentru viaţă şi vieţi, se vede conectat la 
acea realitate care avertizează, conştientizând: „Ia seama, 
de vreme ce ai venit la doctor să nu te întorci nevindecat”.

Având căldura, spiritul de jertfa şi anvergura optimistă 
a învăţătorului, priceperea şi ambiţia de a fi şi de a da leac 
şi salvare, asemenea doctorului, precum şi „asprimea 
blândă”, vindecătoare, şi nu vindicativă a judecătorului, 
duhovnicul îşi descoperă cu claritate locul şi rolul în angre­
najul atât de complex al comunităţii, indiferent de vreme 
şi vremi. între măreţie şi răspunderi, va milita pentru bine, 
adevăr şi frumos. Va iubi blândeţea şi curajul. Se va folosi 
de valorile discernământului. îşi va asuma consecvenţa şi 
jertfa. Va fi şi va rămâne constant în a sluji lui Dumnezeu 
şi semenilor. Indiferent de încercări! De pe piscul cel înalt 
al slujirii preoţeşti, aşa să lumineze lumina lui... (Mt. 5,16).
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Arhitectonica inteligibilă a lumii la Franz Kafka
Autorul cărţii lui Iov lasă să se întrezărească un sistem de 

pârghii cosmice, un background metafizic care a scăpat siste­
matic nu numai filosofilor catafatici, idealişti (Platon, Descar­
tes, Spinoza, Leibniz etc.), dar chiar şi apofaticilor, nihiliştilor, 
subteranilor. Există probabil o arie a spiritului unde nu avem 
acces la răspunsuri decât printr-un cod lingvistic complicat, 
printr-o „chineză” a Absolutului. Nagarjuna, scepticii greci, 
Pirhon, Schopenhauer, Nietzsche sau Cioran au refuzat să 
înveţe această limbă, s-au împotmolit în fonetica ei.

Franz Kafka este probabil singurul om de spirit care stă­
pâneşte această limbă, încăpăţânându-se să sondeze abisurile 
maşinăriei cosmice, să descifreze torsiunea, feţele şi contra- 
feţele infinitului, să schiţeze geografia inteligibilă a lumii.

Autorul Procesului se naşte la 3 iulie 1883 [în acelaşi an 
se nasc Jaspers, Ortega y Gasset, Kazantzakis şi Urmuz] într-o 
familie de evrei din Praga. Dacă pe linie paternă avea 
descendenţi pragmatici, robuşti fizic şi psihic (bunicul 
măcelar, iar tatăl comerciant prosper), ascendenţa maternă 
e dominată de figuri excentrice, de savanţi iudaişti, de firi 
romantice şi bizare.

După absolvirea liceului german din palatul Kinsky, 
unde devenise membru al unei asociaţii cu tendinţe anti­
cléricale, în 1901 se înscrie la Universitate, finalizându-şi 
studiile în 1906 cu un doctorat în ştiinţe juridice. în timpul 
studenţiei este interesat de dialogurile lui Platon şi de filoso- 
fia lui Franz Brentano. începând cu anul 1908 se angajează 
ca jurist la o agenţie de asigurări. Citeşte Kierkegaard, 
Fleinrich von Kleist, Martin Buber şi Maimonides. Printre 
lecturile sale mai figurau: Pascal, Thomas Mann, Hesse, 
Flaubert, Strindberg, Dostoievski, Cehov şi Goethe.

Călătoreşte în Italia, Elveţia, Germania, Franţa şi Româ­
nia [în 1917, Kafka vine împreună cu logodnica sa, F elice Brauer, 
la Arad, în vizită la sora acesteia]. Se logodeşte de două ori, 
cu Felice Brauer şi cu Dora Dymant, însă fără să finalize­
ze aceste relaţii printr-o căsătorie. în august 1917 îi apar 
primele simptome de tuberculoză. Se stinge din viaţă la 3 
iunie 1924, fiind înmormântat în cimitirul nou din Praga.

Franz Kafka era o fire tragică, sceptică, taciturnă, 
chinuită de gândul morţii, de întrebări, incertitudini, an­
goase şi fobii, o fire hipersensibilă, introvertită, sinceră, 
scrupuloasă, nocturnă, insomniacă, timidă, sfioasă, soli­

tară şi reflexivă, trăsături pe care le regăsim în alchimia 
sufletească a oricărui scriitor de geniu.

Principala perioadă de creaţie începe în 1912 cu Sentinţa 
(Das Urteil) şi cu Metamorfoza (Die Verwandlung). Doi 
ani mai târziu scrie Colonia penitenciară (In der Strafkolo­
nie), publicată în 1919, şi romanul Procesul (Der Proces), 
care se va publica postum în 1925.

între anii 1916 şi 1917 scrie volumul de povestiri Un 
medic de ţară. După debutul bolii redactează Scrisoare 
către tata (1919) şi Scrisori către Milena (1920-1922). 
Anii 1921 şi 1922 sunt dedicaţi enigmaticului roman 
Castelul (Das Schlos), publicat în 1926. începând cu anul 
1910 scriitorul conduce un jurnal care va fi publicat abia 
în 1951. Moartea îl surprinde corectând volumul Un artist 
al foam ei (Ein Hungerkünstler).

Opera kafkiană este receptată la adevărata ei valoare 
abia postum. Prietenul scriitorului, Max Brod îi ignoră 
dorinţa testamentară de ardere a manuscriselor, punându-le 
la dispoziţia editorilor.

Disoluţia Imperiului Habsburgic, condiţia mizeră a 
muncitorului oprimat de o burghezie bolnavă, agitaţiile 
politice, condiţia de minoritar evreu, ororile primului 
război mondial, atmosfera dezolantă a capitalei cehe, re­
laţiile alterate cu tatăl, iubirile ratate, suferinţa provocată 
de infecţia cu bacilul koch etc. sunt, evident, importante 
pentru decriptarea operei kafkiene, însă nu determinante.

Marile opere ale lui Franz Kafka: Procesul, Castelul sau 
Colonia penitenciară pot fi interpretate şi din perspectiva 
ierarhiei juridice, sociale, administrative şi politice a me­
canismelor birocratice care alienează şi strivesc identitatea 
fiinţei umane (cătuşele omenirii chinuite sunt confecţio­
nate din coli ministeriale), ceea ce şi face, de altfel critica 
literară facilă, însă adevăratele pariuri ale parabolelor 
kafkiene transcend aceste comentarii epidermice. Sensul 
operelor lui Kafka, Dostoievski, Thomas Mann, Hesse, 
Borges sau Cioran depăşeşte literatura, nu poate fi decelat 
prin analize filologico-critico-esteticoide. Filosofia, onto­
logia, metafizica şi teologia sunt singurele instrumente care 
ne pot salva de la ratarea mesajului kafkian.

Autorul Procesului vizează, în primul rând, arhitec­
tura inteligibilă a lumii, principiul de posibilitate a legii,

transcendenţa ei, ontologia, fenomenologia şi psihologia 
structurilor juridice (laice şi religioase), metafizica vinii, 
stranietatea, neverosimilitatea, culpabilitatea şi eşecul 
fiinţei umane. Kafka ar fi scris Procesul, Castelul şi Co­
lonia penitenciară sau, în orice caz, o operă cu un fond 
ideatic similar chiar dacă s-ar fi născut la Londra, Paris, 
Bucureşti sau Ocna-Şugatag, indiferent de timpul sublunar 
care i-ar fi măsurat trecerea, pentru că humorile, natura 
prometeică, intuiţiile abisale, metabolismul său spiritual 
l-ar fi condamnat la un astfel de demers creator.

Literatura lui Kafka are un înţeles secund care se origi- 
nează în metafizica iudaică, în Tora, în Talmud, în Cabala 
sau în Epistola lui Pavel către Romani.

Exegeza operei kafkiene prin prisma unor tare psihocom- 
portamentale inventate (halucinaţii, delir de persecuţie) e la 
fel de puerilă. Evident, depresiile şi tuberculoza au activat 
anumite disponibilităţi creatoare ale scriitorului, însă n-au 
fost responsabile de geneza lor. Dacă Franz Kafka a fost sau 
nu un caz clinic e mai puţin important. Cert este că marea 
artă s-a făcut în proximitatea clinicii, a sifilisului, a palorii, 
a ştreangului, a mocirlei, a vertijului şi a excesului. Sănă­
tatea, robusteţea psihică de bucătar, de primar comunal, e 
întotdeauna perdantă, neproductivă în plan creator.

Pe de altă parte, suferinţa, sfâşierea existenţială a artis­
tului, scriitorului, filosofului etc. ar putea fi tributul plătit 
Inexprimabilului, Nicăieripestetotului divin pentru forţarea 
graniţelor ontologice. Dacă viaţa este făcută să fie trăită 
(cu veselia şi ignoranţa păstrăvului de munte căruia nu-i 
pasă cine i-a ascuţit coada şi i-a pictat şalele) sau e făcută 
să fie interogată, rămâne deocamdată o dilemă.

Dacă Augustin şi Leibniz încearcă să justifice dreptatea 
lui Dumnezeu, primul întemeind ponirologia, iar cel din 
urmă consolidând acest eşafodaj argumentativ prin Eseurile 
de teodicee, discursul kafkian ţinteşte într-o direcţie opusă, 
şi anume în aceea a justificării existenţei omului, dar nu a 
unei existenţe senine, auguste, neproblematice, ci a unei 
existenţe precare, absurde, atinse iremediabil de cangrena 
culpei şi, în definitiv, a morţii. Aşa că nu avem de-a face 
cu o antropodicee, ci mai degrabă cu o antiantropodicee.

Lector Univ. Dr. Vasile CHIRA

Viaţa unui rege -  din prisma unui pion

Dacă prima parte a 
anului cinematogra­

fic 2013 a fost dominată 
de tema supereroului şi a 
conflictului universal de 
care atârnă însăşi existen­
ţa omenirii, ultimele luni 
au adus pe marile ecrane 
câteva producţii inspirate 
de întâmplări reale sau 
verosim ile, bazate pe 
o serie de biografii de 
excepţie, şi merită amin­
tite scurt titlurile câtorva 
pelicule mai sensibile, 
care se numără deja între 

favoritele la premiile Oscar: All is Lost, 12 Years a Slave, Cap­
tain Phillips, Dallas Buyers Club, Gravity, The Secret Life 
o f  Walter Mitty. Toate aceste filme se focalizează pe drama 
personală şi găsirea resortului care îl împiedică pe protagonist 
să se predea definitiv în faţa ostilităţilor de tot felul.

Cumva atipică, în sensul absenţei scenelor de nudi­
tate, a consumului de droguri, a violenţei extreme sau 
a limbajului trivial, este ecranizarea intitulată „Life of a 
King”. Inspirat de fapte reale, filmul prezintă povestea lui 
Eugene Brown, care, după mai bine de 15 ani de detenţie, 
se dedică găsirii unei soluţii pentru a-i împiedica pe tineri 
să ajungă în situaţia lui. Deşi a fost întâmpinată de câteva 
critici mai puţin favorabile care acuzau caracterul nefinisat 
al scenariului, uzul de stereotipuri, omiterea unor detalii 
care ar fi facilitat înţelegerea acţiunii sau neexplorarea unor 
elemente biografice, pelicula aduce în atenţie problema

integrării tinerilor în societate şi a dezvoltării unor activi­
tăţi alternative în vederea combaterii delicvenţei juvenile.

Spre deosebire de alte programe convenţionale care îşi 
propun acelaşi lucru Eugene a încercat să-i iniţieze pe ti­
neri în surprinzătoarea lume a şahului, un sport care ascun­
de un incredibil potenţial de formare morală şi spirituală.

Aşa cum remarca Bogdan Anicescu -  un autor din 
blogosfera ortodoxă autohtonă - ,  între viaţă şi şah se pot 
construi numeroase paralele şi alegorii. Cele două lumi 
au parametri comuni, fiind determinate de desfăşurarea 
lor în etape diferite de la deschidere la final, respectiv 
de la naştere la moarte, ambele au dinamici ce presupun 
răsturnări de situaţie şi mişcări imprevizibile, au o durată 
limitată de timp alocată unei decizii, ca în cazul şahului 
de tip Blitz, Bullet, Lightning sau Armageddon, precum 
şi resurse diverse, dar limitate de care dispunem pentru a 
ne atinge ţelul şi cu care acţionăm în diferite „câmpuri” 
sau într-o anumită direcţie, ocupând poziţie după poziţie 
într-un asalt susţinut al obiectivului final, căci până şi 
împărăţia cerurilor se ia cu sila (pichetat - M t  11, 12).

în ciuda apelului la rege, indicat de însuşi numele jo ­
cului (shăh -  rege în lb. persană), atât şahul, cât şi viaţa 
cotidiană presupun conştientizarea finalităţilor şi sensurilor 
cu care au fost înzestrate „piesele”, precum şi acceptarea 
faptului că, deşi nu reuşim să vedem uneori scopul şi rostul 
vieţii noastre, avem totuşi de jucat un rol cât de mic în 
planul lui Dumnezeu. Viaţa unui rege face referire tocmai 
la această asumare a statutului şi a condiţiei cu care a fost 
înzestrat fiecare dintre noi.

Protagonistul îşi acceptă rolul de pion şi îşi ia în serios 
munca de reabilitare, încercând să contribuie la educaţia 
tinerilor care nu mai reuşesc să vadă ţelul ultim al vieţii

lor şi care îşi duc existenţele purtaţi de val şi sub presiu­
nea unei societăţi confuze, lipsită de valori şi de direcţie. 
Având mişcările limitate, Eugene Brown avansează câmp 
după câmp cu o îndrăzneală atipică ce îl face imun la 
ameninţări sau la „ispita” unei vieţi de confort la umbra 
compromisului. Familiarizarea cu şahul şi cu exigenţele 
unui joc al minţii îl ajută pe erou să treacă peste preju­
decăţile celorlalţi, inerente reintegrării unui deţinut în 
societate. Mai mult, sinceritatea cu care îşi îmbrăţişează 
locul umil care îi este atribuit dă forţă mărturiei lui şi 
îi convinge pe tineri să aleagă iniţierea într-un sport ce 
disciplinează mintea şi o antrenează pentru pregătirea cu 
câteva mutări înainte a oricărui gest, apreciind avantajele 
şi dezavantajele şi anticipând pe cât posibil repercusiunile 
propriilor acţiuni. După mai bine de 10 ani de funcţionare 
şi implementare în zeci de aşezăminte din câteva state 
americane, se poate spune că programul derulat sub deviza 
„Think B4U Move!” („Gândeşte înainte să muţi!”) a fost 
un real succes şi reprezintă un exemplu demn de urmat.

Că vrem să recunoaştem sau nu, toţi suntem într-o oa­
recare măsură pioni chemaţi să ne jucăm rolul în slujirea 
împăratului a toate, trimişi să ne sacrificăm în deschidere 
pentru ca alţii să triumfe prin jertfa noastră sau îndemnaţi 
să parcurgem cu seninătate întreaga tablă de şah de la un 
capăt la celălalt pentru a deveni mai buni, mai puternici 
şi mai utili celor din jur. La urma urmei, esenţial este să 
avem dispoziţia de a ne accepta soarta şi de a ne asuma 
poziţia, aparent nesemnificativă, în care am fost rânduiţi 
de Dumnezeu şi, împlinind cu responsabilitate puţinul 
peste care am fost puşi, să întrezărim rostul pentru care 
am fost creaţi.

Dragoş BOICU
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P.S. ANDREI FĂGĂRĂSANUL,
Episcop-vicar al Arhiepiscopiei Sibiului

Miercuri, 1 ianuarie. De praznicul „ Tăierii împrejur, 
cea după trup, a Domnului”, P.S. Sa a săvârşit Sfânta 
Liturghie în Biserica Sfinţii împăraţi Constantin şi Elena 
din Sibiu, iar la final a oficiat slujba de „Te Deum” la 
Anul Nou, ţinând un cuvânt de învăţătură.

Joi, 2 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Liturghie în 
Biserica Sfântul Vasile cel Mare de la Spitalul de Psihia­
trie nr. 3 din Sibiu, al cărei preot paroh este P.C. Ciprian 
Cândea unde a ţinut şi un cuvânt de învăţătură.

Vineri, 3 ianuarie. P.S. Sa a oficiat slujba de înmor­
mântare în Biserica Buna Vestire, pentru preotul pen­
sionar Vasile Pascu, în localitatea Ticuşu Vechi a cărei 
preot paroh este P.C. loan Drăghici, unde a ţinut şi un 
cuvânt de învăţătură.

Duminică, 5 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Li­
turghie în Biserica Sfinţii împăraţi Constantin şi Elena 
din Sibiu.

Luni, 6 ianuarie. De marele praznic al Botezului 
Domnului, P.S. Sa a săvârşit Sfânta Liturghie la Biserica 
Sfinţii împăraţi Constantin şi Elena din Sibiu, unde a 
ţinut şi un cuvânt de învăţătură. în aceeaşi zi, alături de 
Î.P.S. Laurenţiu şi preoţii Protopopiatului Sibiu, a oficiat 
slujba sfinţirii Aghiasmei Mari, în Piaţa Mare din Sibiu.

Marţi, 7 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Liturghie 
în Biserica Sfântul loan Botezătorul din Parohia Sălişte 
II, Protopopiatul Sălişte, al cărei preot paroh este P.C. 
Nicolae Bădilă.

V________________________________

(urmare din p. 2)

care îl spunem nu este de la noi, ci este lucrarea Duhului ce 
se împlineşte prin rugăciunea noastră neîncetată.

Căutând „cuvânt de la Dumnezeu”, duhovnicul se sme­
reşte pe sine în faţa ucenicului, îşi anulează propriul „eu”, ca 
Dumnezeu să-i pună în inimă cuvântul cel mai potrivit pentru 
ucenic, chiar dacă acest cuvânt îl înţelege sau nu. Lucrarea 
duhovnicului este o lucrare harică şi responsabilă în măsura 
în care e asumată deplin, dar pentru această asumare e nevo­
ie, în primul rând, de conştientizare. Ca duhovnic, nu mai ai 
dreptul să gândeşti că „şi eu sunt om”, ci să-ţi asumi lucrarea 
Duhului Care te alege din lume şi te dăruieşte lumii nu doar 
ca exemplu, ci şi ca mărturisitor al Evangheliei lui Hristos.

Cred că şi noi, ca duhovnici, avem nevoie de timp ca 
să ne asumăm lucrarea smereniei prin răbdare şi ascultare. 
Ne vine greu să ne recunoaştem autoritatea propriului 
duhovnic, pentru că plecăm de la premiza „că ştim noi 
mai bine”, „că avem mai multă şcoală”, dar ce nu avem, 
în chip esenţial în astfel de momente, este smerenia.

Miguel de Unamuno spunea undeva că felul în care 
cineva trăieşte conferă adevăr ideilor sale şi nu acestea 
vieţii sale. Autoritatea duhovnicească vine, în primul rând, 
ca recunoaştere a unui model de viaţă care şi-a asumat 
adevărul ideilor pe care le trăieşte.

Suntem tentaţi spre o anumită formă de clericalism, 
taxată pe bună dreptate de Christos Yannaras în „Contra 
religiei”, care exclude de multe ori dialogul. Formele rigi­
de care duc până la fanatism ne-au lăsat suficiente exemple 
de creştini care ucid în numele milei creştine sau, care, 
pentru a-şi salva aproapele, l-au dus la rug.

Realitatea duhovnicească a omului modem ar trebui 
să-l vindece de neputinţa dialogului şi, în definitiv, a iu­
birii. Un om duhovnicesc nu are mâhniri. Atunci când se 
măreşte dragostea şi inima se arde de focul dumnezeiesc, 
mâhnirea nu mai are loc. Marea dragoste pentru Hristos 
biruieşte durerile şi chinurile ce i le pricinuiesc oamenii 
refuzând orice formă de dialog.

Olivier Clement ne făcea atenţi că numai rugăciunea poate 
birui ispita narcisismului, numai ea poate reda oamenilor

Vineri, 10 ianuarie. RS. Sa a oficiat Sfânta Liturghie 
la Capela Mitropolitană din Sibiu.

Duminică, 12 ianuarie. P.S. Sa a săvârşit Sfânta Li­
turghie la Mănăstirea Sfânta Treime din Comuna Orlat.

Miercuri, 15 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Litur­
ghie la Capela Mitropolitană din Sibiu.

Vineri, 17 ianuarie. PS. Sa a oficiat Sfânta Liturghie 
la Capela Mitropolitană din Sibiu.

Sâmbătă, 18 ianuarie. P.S. Sa a slujit Sfânta Liturghie 
în Capela Mitropolitană din Sibiu dimpreună cu un sobor 
de preoţi consilieri ai administraţiei eparhiale sibiene, 
urmată de slujba Te Deumului, şi a participat la lucrările 
Adunării Eparhiale şi ale Consiliului Eparhial.

Duminică, 19 ianuarie. P.S. Sa a săvârşit Sfânta Li­
turghie în Biserica Cuvioasa Paraschiva din localitatea 
Caşolţ. Protopopiatul Sibiu, al cărei paroh este Pr. Insp. 
Comeliu Voinea.

Miercuri, 22 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Litur­
ghie la Capela Mitropolitană din Sibiu.

Vineri, 24 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Liturghie 
la Capela Mitropolitană din Sibiu.

Duminică, 26 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sf. Liturghie 
în Biserica Adormirea Maicii Domnului din localitatea 
Apoldu de Sus, al cărei preot paroh este P.C. Adrian 
Moldovan.

Miercuri, 29 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Litur­
ghie la Capela Mitropolitană din Sibiu. în cadrul acele-

conştiinţa caractemlui lor finit, acceptat, dar deschis în lu­
mina privirii celuilalt, în natura obişnuită a zilelor.

Poate în acelaşi duh, părintele Rafail Noica amintea că 
partea duhovnicului este de a-1 pregăti pe ucenic să vină 
cu rugăciunea la el, în aceeaşi măsură în care duhovnicul 
să-l întâmpine cu rugăciune, ca Dumnezeu să lucreze în 
acea inimă prin inima duhovnicului, în virtutea căutării şi 
rugăciunii ucenicului.

Această relaţie duhovnic-ucenic/chemare-răspuns este 
menită să dea sens dialogului Umanităţii ce devine din ce 
în ce mai indiferent şi lipsit de frumuseţea comuniunii. în 
definitiv domnul Pleşu avea dreptate: viciul e mai atrăgător 
decât virtutea. Prezenţa viciului e orgolioasă, iar a virtuţii 
e smerită. Răul e agresiv, e la vedere, la îndemână, sare 
în ochi. Binele e ascuns, e discret, îţi lasă libertatea de a 
alege; răul e de suprafaţă, binele e de adâncime.

întâlnirea cu duhovnicul este acea „venire în fire” din 
Pilda Fiului Risipitor, este răspunsul nostru la chemarea 
plină de iubire a Tatălui ceresc: „Fiţi, dar, voi desăvârşiţi, 
precum Tatăl vostru Cel ceresc desăvârşit este” (Mt. 5,48).

Cercetarea duhovnicului ţine nu doar de autoritatea pe 
care a dobândit-o, ci de modul în care a reuşit să transmită 
ucenicului autenticitatea mesajului lui Hristos, de sinceri­
tatea vieţii sale şi de felul în care ştie să-L mărturisească 
pe Dumnezeu.

Duhovnicia e o şcoală ce are ca obiect principal de 
studiu conştiinţa. Cu cât vom reuşi să fim mai sinceri, cu 
atât vom fi mai conştienţi de limitele noastre, dar şi de 
frumuseţea aşezării în adevărul ce ne face liberi.

Pentru un creştin adevărul nu poate fi altul decât Hristos. 
El e reperul!

Există o legendă care spune că Zaheu a fost întrebat de 
prietenii lui: Ce-a văzut în ochii lui Iisus când a venit în 
casa Sa? El ar fi răspuns: L-am văzut pe Zaheu aşa cum 
trebuia să fie!

Cred că aici este măsura drumului nostru: a-L vedea mereu 
drept reper pe Hristos şi a ne strădui, duhovniceşte, să-I împli­
nim cea mai grea poruncă: „Să vă iubiţi unii pe alţii!” Altfel, 
nu cred că vom avea vreo şansă să ne numim ucenici ai Săi.

iaşi zile a participat la slujba Vecerniei unită cu Litia, în 
Catedrala Mitropolitană din Sibiu.

Joi, 30 ianuarie. De praznicul Sfinţilor Trei Ierarhi, 
P.S. Sa a slujit Sfânta Liturghie la Catedrala Mitropoli­
tană din Sibiu alături de Î.P.S. Laurenţiu, Mitropolitul 
Ardealului, şi un mare sobor de preoţi profesori, fiind 
prăznuiţi ocrotitorii Facultăţii de Teologie „Andrei 
Şaguna” din Sibiu.

Vineri, 31 ianuarie. P.S. Sa a oficiat Sfânta Liturghie 
la Capela Mitropolitană din Sibiu.

întocmit de Diac. Mureşan Ovidiu

____________________ J
In memóriám

Pr. loniţă Paraschiv 
(17.06.1951 -29.12.2013)
Cu durere în suflete, vă aducem la cunoştinţă că în 

data de 29 decembrie 2013a trecut din această lume 
preotul loniţă Paraschiv, preot paroh al Parohiei Cal- 
vaser din Protopopiatul Mediaş.

Născut la data de 17.06.1951, în localitatea Tumu 
Roşu. din părinţii Paraschiv şi Ana loniţă, părintele 
loniţă Paraschiv a pornit încă din copilărie pe drumul 
iubirii şi slujirii Bunului Dumnezeu.

După term inarea studiilor liceale ale Liceului 
Pedagogic din Blaj a urmat cursurile teologice ale 
Institutului Teologic de Grad Universitar din Sibiu.

După absolvire, la data de 04.04.1976, a fost hiro­
tonit preot de către înaltpreasfinţitul Nicolae Mladin, 
M itropolitul Ardealului, pe seama Parohiei Buia, 
Protopopiatul Mediaş. După 10 ani de rodnică sluji­
re, la data de 22.12.1986, a fost transferat la Parohia 
Calvaser, Protopopiatul Mediaş, pe care a păstorit-o 
timp de 28 de ani.

în perioada slujirii, părintele loniţă Paraschiv a 
desfăşurat o activitate pastoral-misionară şi adminis- 
trativ-gospodărească luminată de evlavie şi credinţă, 
dovedindu-se un zelos păstor de suflete şi un bun 
chivemisitor al patrimoniului bisericesc.

Părintele loniţă Paraschiv a avut o frumoasă viaţă 
de familie, începută la data de 20.07.1975, prin Taina 
Căsătoriei primită alături de Katona Lucia, căsătorie 
binecuvântată de Bunul Dumnezeu cu doi copii, La- 
ura-Luciana şi Flavius-Florin.

Ne rugăm Mântuitorului Iisus Hristos Cel înviat 
din morţi să aşeze sufletul părintelui loniţă Paraschiv 
întru împărăţia Sa, în lumina, pacea şi iubirea Prea­
sfântei Treimi.

Protopop Pr. Ovidiu loan GĂBAN

Spovedania unui duhovnic
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Prima publicaţie dedicată  
anului om agial 2014 în Mitropolia Ardealului

Editura Andreiana a Arhiepiscopiei Sibiului a publicat re­
cent o valoroasă şi consistentă lucrare dedicată relaţiilor 

pe care Sfântul Constantin Brâncoveanu le-a avut cu fraţii 
români din cetatea Braşovului şi mai ales din Şcheii aşezării 
de sub Tâmpa. Volumul este realizat de înaltpreasfinţitul 
Laurenţiu, Arhiepiscopul Sibiului şi Mitropolitul Ardealului,

în colaborare cu pr. prof. dr. Vasile Oltean, directorul Mu­
zeului „Prima Şcoală Românească” din Şcheii Braşovului.

Anul acesta, în Patriarhia Română sunt comemoraţi 
Sfântul Domnitor Constantin Brâncoveanu şi cei patru 
fii ai săi, Constantin, Ştefan, Radu şi Matei, la împlini­
rea a 300 de ani de la martiriul lor. încă de la începutul 
anului s-au publicat lucrări ştiinţifice prin care sunt 
amintite şi preţuite viaţa, activitatea şi mai ales moartea 
cruntă pentru Hristos a celor cinci mari bărbaţi sfinţi ai 
neamului, alături de sfetnicul domnitorului şi ginerele 
său, Ianache Văcărescu. Deşi a condus 26 de ani poporul 
pravoslavnic din Ţara Românească, Sfântul Constantin 
Brâncoveanu a avut în inima sa şi pe fraţii români de 
peste munţi, în special pe cei din Transilvania, asupriţi 
de stăpânitorii vremii şi de mişcări religioase, cum ar fi 
Uniaţia, şi care se aflau în pericol de a-şi pierde identi­
tatea şi credinţa străbună.

Lucrarea „Sfântul Constantin Brâncoveanu şi braşo­
venii”, apărută în aceste zile la Sibiu, sub egida Editurii 
Andreiana, vine să aducă un plus de informaţie şi un 
prinos de recunoştinţă faţă de marele domnitor al Ţării 
Româneşti, un ctitor de biserici în Ardeal şi un stâlp al 
Ortodoxiei româneşti pe aceste meleaguri.

Dacă în Ardeal Sfântul Constantin Brâncoveanu a 
ctitorit marea lavră a Ortodoxiei transilvane, Mănăstirea 
de la Sâmbăta de Sus, aşezare monahală care îi poartă 
până astăzi sfântul nume, sau Biserica „Sfântul Nico- 
lae” din Făgăraş, ambele cu profunde elemente ale artei 
brâncoveneşti, relaţiile cu cetatea şi Şcheii Braşovului au 
fost speciale, date fiind şi aşezarea geografică, la graniţa 
celor trei ţări româneşti, dar şi importanţa economică şi 
politică a oraşului.

Interesul domnitorului faţă de Braşov a fost de la sine 
înţeles, iar influenţa mişcării artistice, arhitecturale din 
vremea sa se poate observa şi acum în vechea cetate 
transilvană.

„Oricine străbate Braşovul şi îi este dat să facă popas de 
odihnă în străvechea vatră istorică a Şcheilor Braşovului nu 
poate să nu fie surprins de particularitatea acestei aşezări, 
în care arhitectura brâncovenească este mărturisită de toate 
vechile case, care nu au cunoscut încă ultragiile chiciului 
modem”, subliniază autorii în „Prefaţa” volumului.

Relaţii cu Şcheii Braşovului
Dacă în relaţiile cu cetatea Braşovului domnitorul a 

arătat de la început o largă deschidere, iar marii istorici 
s-au aplecat mai mult spre studierea acestor relaţii, faţă 
de românii din Şcheii Braşovului marele domnitor a avut 
oarecare rezerve până la 1690, după bătălia de la Râşnov, 
când pretendentul la tronul Ţării Româneşti, aga Constan­
tin Bălăceanu, dar şi rudele şi foştii boieri ai lui Şerban 
Cantacuzino au părăsit Şcheii, unde erau refugiaţi.

Toate mărturiile păstrate de la acel moment până la 
sfârşitul domniei arată că Sfântul Constantin Brâncoveanu 
s-a preocupat de binele românilor din Şcheii Braşovului, 
în 1701, domnitorul a cumpărat case în Şcheii Braşovului 
şi un han la Bartolomeu, iar pe cele două fiice ale sale, 
Ancuţa şi Bălaşa, le-a adus în cele două case de pe actuala 
stradă ce-i poartă numele.

Tot în Şchei, domnitorul a adus administratori pentru 
proprietăţi, diplomaţi şi boieri. împreună cu mitropoliţii 
Teoctist şi Antim Ivireanul, a reuşit să sprijine rezistenţa 
românilor din Şcheii Braşovului în faţa ofensivei uniatiste, 
prin cărţi şi scrisori de încurajare. Mai mult decât atât, 
domnitorul a adus la curtea sa pe reprezentanţii bisericii 
din Şcheii Braşovului, iar pe şcheianul David Corbea, 
aflat la curtea sa, îl trimite în mijlocul fraţilor din Şchei 
pentru a raporta voievodului tot ce se întâmplă acolo. în 
urma acestor rapoarte, domnitorul avea posibilitatea să 
se adreseze autorităţilor din Transilvania şi de la Viena în 
favoarea românilor din Şcheii Braşovului.

Toate aceste relaţii dintre domnitor şi braşoveni sunt 
prezentate pe larg în volumul elaborat de IPS Mitropolit 
Laurenţiu şi părintele Vasile Oltean. Bogatul material 
documentar din arhiva istorică a Şcheilor, alături de 
mărturiile cronicarilor de aici, constituie baza pe care s-a 
născut acest volum. Sunt amintite şi contribuţiile familiei, 
în special ale celor două fiice care au trăit în Şchei şi ale

nepotului Grigore Brâncoveanu, care a avut o activitate 
bogată şi mai puţin cunoscută. Amintim aici că ultimul 
descendent al familiei Brâncoveanu la Braşov a lăsat 
moştenire o valoroasă bibliotecă, cu lucrări provenite din 
tipografiile brâncoveneşti.

Lucrarea se apleacă şi asupra vieţii şcheienilor din acele 
vremuri şi a preoţilor slujitori la Biserica „Sfântul Nicolae” 
din Şcheii Braşovului, ctitorie a domnitorilor moldoveni 
Aron-Vodă şi Gheorghe Ştefan şi a domnitorilor munteni 
Nicolae Pătraşcu, Neagoe Basarab şi Petru Cercel, pentru 
a înţelege mai bine contextul în care Constantin Brânco­
veanu s-a implicat în viaţa comunităţii de aici.

Dacă cea mai mare parte a lucrării este dedicată rela­
ţiilor cu şcheienii, nu este trecută cu vederea nici legătura 
domnitorului cu cetatea Braşovului, în contextul politicii 
brâncoveneşti de echilibru între cele două imperii cu in­
fluenţă în ţările române: otoman şi austriac.

Nu sunt trecute cu vederea nici cele două vizite făcute de 
Sfântul domnitor în Şcheii Braşovului, prima la 1674, când 
avea 20 de ani şi când dorea să-i convingă pe cantacuzini 
să revină în ţară, iar a doua la 1707, când s-a refugiat de 
frica unui firman turcesc adus de Hasan-aga.

Danii, hrisoave, inscripţii
Primele două capitole ale volumului apărut la Sibiu 

sunt dedicate vieţii românilor din Şcheii Braşovului până 
la urcarea pe tron a domnitorului Constantin Brâncoveanu 
şi contextului social, politic şi economic al Ţării Româ­
neşti în timpul Sfântului Martir. Un important capitol al 
lucrării studiază consemnările de pe catastife, protocoale 
şi manuscrisele păstrate în Şchei şi care se referă la da­
niile voievodului Constantin Brâncoveanu. Amintim aici 
cel mai vechi catastif, început la 1683 de David Corbea, 
care consemnează danii precum „un stihar roşu de lastră 
cu flori galbine de la Constantin Voevod B(râncoveanu) 
B(asarab)”, sau „un petrafir de lastră ghinghiliu cu flori 
mărunte cu ciucuri”, de la acelaşi domnitor.

într-un alt capitol al lucrării sunt descrise Hrisoavele 
emise de domnitor şi păstrate integral în Şcheii Braşovului, 
realizate cu o grafie impresionantă, ornamentate şi stili­
zate, cu un limbaj similar celui din Biblia de la 1688, o 
capodoperă a scrierii româneşti. Hrisoavele brâncoveneşti 
nu sunt doar prezentate, ci sunt însoţite de descrieri ale 
evenimentelor legate de respectivul document.

Mai amintim şi capitolul închinat luptei pe care a dus-o 
Sfântul Constantin Brâncoveanu pentru românii din Şcheii 
Braşovului, a căror apartenenţă la Ortodoxie era pusă în 
pericol de propaganda dură a Uniaţiei. Nu în ultimul rând, 
cititorii vor găsi la finalul cărţii şi fotografii ale documente­
lor, manuscriselor, inscripţiilor şi altor surse de informaţii 
despre legăturile dintre Sfântul Constantin şi braşoveni, 
majoritatea păstrate în arhivele Muzeului „Prima Şcoală 
Românească” din Şcheii Braşovului.

Drd. Ştefan MĂRCULEŢ

t  Dr. Laurenţiu Síréra 
Arhiepiscopul Sibiului ţi Mitropolitul Ardealului 

Pr. Prof. Dr. Vasile Oltean

Constantin Brâncoveanu 
şi braşovenii

Editura  andreiana
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